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Das hortas até sua m-esa,
esses produtos

muitas vezes percorrem
um longo carniriho..

E ficam rnuito caros.
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ESPECIAL:

BEL
DAS FINAIS

/

DO CAMPEONATO
NACIONAL

Um encarte,·' p�ra -você acompanhar todos

os jogos da fase firial-clo campeonatoFLORES NOS TúMULOS
Terçd-feira é dia de homenagear os mortos. Todas'

as informações sobre cemitéri-os e flores, na página 8 .

.
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'LEI FALCÃO
Pegue um politico conservador. Coloque-o na

posição de oposicionista. Dê-lhe argument�s �6-
lidos, de fácil apelo eleitoral e muitas vezes Justos.
Reconheça sua .pos ição Jiber-al-clernoor-ata, P'rorrto.
Esse político existe' e andou em .Sarrta .Ca.ta.rina .

numa peregrinação' eléftor-a.lc o deputado Ulisses
.

Guimarães, pres idefrte n.aeío.na] dó MDB, ,cOb.tin�a-'
o .rrres rrro. E os problemas nacionais tamljém con-

t irnrarn os· mesmos. O que :tem lançado Ulisses
numa guerra verbal contra o- governo é a. Lei Fal­
oão. No salão Vip do aeroporto de Florianópolis,
Ulisses reconheceu que o MDB perdeu 30 a 400/0 da
votação que receberia se houvesse debate politico no

rádio e TV. Apesar disso, ele diz: tudo bem. Ma-
caco velho não cai de galho .pod re,

.

ATERRO x' SrNALIZAÇÃO
b aterro da' Baia' Sul' realmente necessita

_

'de
grandes obras de acaba.me'nto - aliás 'já. pro­

. gráinadas pelo Governo E�tadual. Ma�, enq?�nto1- ...;... ...;..'-_�--";,,,----------�-�"""'---��---.' elas não são feitasvé pr'ecrso que se de um rrrmrrno

de segurança, ao menos para o trânsito d� vefcu los ..
Não' existe - e se existiu, não aparece rnars - qual:-

quer sinalização.horizontal !1� �ugar. �or outras.':
onde estão as faixas' para cíivfdir' as pistas de ro­

lamento, as faixas indicativas para conversões, as

pinturas de meio-fio? A despesa dessas obras é
pouca. E os resultados compensam.

CARRO �A Ál_COOL-
, Oito' engenheiros do" Centro Técnico .Ae­

roespac ia.l (CTA), de São José dos Campos (SP),
iniciaram esta semana o I? Circuito de Lrrtcgr-aç ão
Nacional. por Veiculos a .Alcool.: Três-carros _,_' um

�

Volks 1300., um utilitário -Gur-gel-Xavarrte e um.

Dodge
-

Polara -' farão o percurso de oito· mil
quilômetros (São José -Porto Vefho-Ma.rraus-Be lérn­
Rio) usando sornerrte álcool como combustivel. A
idéia é' álertar as autoridades sobre as possibili­
dades do álcool como substituto da gasof ina, além­
de 'preparar o .público (através de palestras) para o

consumo do novo cornbustfvel.rUrrra das vantagens
do álcool, segundo os engenheiros, é a ausência da
poluiç·ão�-Outra: não precisa ser i rrrportacío, com<? o

petróleo. Além disso., o álcool aumenta o toque e a,
potência do motor. E. a adaptação de urn veículo
para o uso do novo combustível custa apenas Cr$
3.S00�00.

MINI-BO,MBA
O' encontro' dos ex-governadores com o gover­

nador Konder Re.is despertou urn inusitado in­
teresse e explodiu como uma minibomba efeitoral
junto à opinião pública catarinense. O almoço ,

realizaqo na Lindacap, foi' regado a um tetnpero
habitual-entre os presentes: politica. A presença do
ex-govemador Colombo Se.lles, '-que tem preferido
ultimamente o ambiente descontraJ.do -e informal
dos cofetivos que trafegam ern direção à Univer­
sidade. Federal, não causou nenhum espanto.

. Ati rra l , uma pessoa eduoacía civilizada não r'ecusa
convites para a trnoços, O 'moderador do cordial
cíebn te que ocorreu durante o a.lrnoço foi o 'senador
Lenoir .Vargas Ferreira (Arena)., que merece uma
hornenagernrsc fosse por suas intenções e empenho.
o MOB já poderia ter recolhido os foguetes ar­
maz.enados para comemorar a vitória que o' partido

. pretende em novembro. Lenoir não faz distinções
entre arenistas, emboras estes' muitas vezes não
seja rn mu ito solidários entre si. Não se sabe quem.
pagou a conta do almoço. E o que falta é contar os
votosiern 15. ele novembro.

A'tIMENTOS X SALÁRIOS
os aumentos de preços dos ali�entos agor-a 's�o

praticamente, diários. Não. há
.

dia em, que. um

produto não passe a custar mars caro. Em com­

pensação., os salários permanecem congel�dos
durante urn ano inteiro. E assim, não há assalarIado
que agüente. A desculpa para os aumentos é sem­

pre a mesma: o produtor aumentou; logo o: preço
para o corrsu rrrid-or também sobe. Acontece, no en­

tanto, que no Brasil, existe Surrab , Conselho' Lrrter- .

'nlinisterial de Preços, e .outros órgãos ·gover!1arrlen.- _

tais encarregados de fiscalizar preços, corrce.der
reajus'tes, suprir as eventuais faltas ôe proclutos ,

Dr. JOSE AUGUSTO
PEREGRINO fEIlREIIlA
AdNogado- OAB/se.2077

Consultas, P'ar-ecer-es , Contratos e Acões
ESPECIALIDADE: LOCAÇÃO
Escritóriu Travessa Ade la ide 51

Floria'nópolis - fones 22-3795 e 22-5514

DR. MARCO AURÉLIQ. -MO�EIJlA .

adv.,gado OAB - 2375 Causas
Tributárias (ICM) Usucapião, Inventário,
Execução, ,Desquite, Cobranças em geral.

,

Escritório - Ed. Aplub - 9g andEm:"
Coni. 92 - Florianópolis

L- .......� ..
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que já está recebendo os mais· recentes
lançamentos de sandálias para senL';i)If�s
e crianças. Também variado sortim�nto

'e calçados para homens e rapazes.__ ,

Rua: Conselheiro Mafra, 10 Fone: 22 ..3692

� .- .

Tudo funciona .. Mas, na Irora de comprar, 'ou o
consumidor paga um p'reço alto, ou não encontra o -

pr-oduto, Quem pode suportar a corrida?_' .

CAMPEONATO ELEITORAL
A CBn convidou oficialmente o Joinville (cam­

peão estadual) a participar' do Campeonato Na­
ciona] de 1977. O convite foi feito. por carta, assi­
nada 'pelo presidente da CBD, Helenó Nunes (tam­
bém, presidente do diretório da Arena, no Rio). e

endereçada ao pr-es iderrte-do Jo'irrvifle; Luis Gomes
(também candidato a prefeito, pela. Arena). Há um

porém:' o est âctio do Joinville precisa estar' pronto
antes de 30 de abril de 1977. Vai dar tempo?

CAL.ÇADAS?
\

A quarrtidade .de calçadas intra-nsitávei� e�.

Florianópolis é muito .. grarrde ... O assunto Já. fOI
abordado em .ectições anteriores 'do Bom Di�
domingo _-_ mas .não houve qualquer _movimento
por parte dos. órgãos competentes. Calçadas cheias
de buracos, sem meio-fio, com falta de' ladri­
Ihos...Quando alguém qu�brãr' urna pema, se

queixa com quem?

CANA,L
O canal da avenida Hercilio Luz, na altura da

Capitania dos Portos, 'continua à espera de urna'

rigorosa desobstrução. De resto, poucas são as

galerias pluviais da cidade (muitas, aliás, servem

atualmente de essrotos) que não precisam de efetiva
e permanente· limpeza.Esse serviço, aliás: seria
muito bem recebiso pelo público-- pois é urna for­
ma de eliminar os maiores focos de mosquitos da
cidade.

VIVA A ALEGRIA DE VIVER
TuriscG'r �apresenta a

sua coleçio na móda de
TRAILERS'

SUL-TRAILER

COMiRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA.
\ .

.

Rua Fúlvio Aducci, 640 - fstreito
.

Florianópolis Rêvendedor
Autorizado para Santa CQtarina

Assistência Técnicà

Florianópolis, 31 de outubro de 1'7.

Artistico e Cultural desta·
IBGE � > Coordertação: e do'-"Quarto

o IBGE, a par dos seusle-
- Diatr'Ito dó IPHAN� com

varitamentos estatisticos €" r-ecursos do Governo do Esta­

geográ f
í

c o s ,'. ta In b
é

m .

do. Tais tr-abalhos de. res-

d
. .

ttl à tauracão, no momento', estãocompila tu o o que seja UI.
'sendo feitos. no interior 'docomunidade, par-a consuttal'

na ocasiao opor+una. Por -pr-édío, e são PO':lco visiveis.

isso, muito estimaria, foese .,.'
.

,

-'
'. .

•

'esta Delegacia brindada, Marco�des Marchettt

doravante, com um exemplar Coorde�ador de Assuntos

d e' s s e c o n c e i tua d o CulturaiS
..

á
. - Governo do Estado de Santa·seman rIO.

•

CatarIna

João Dagoberto Rath
- Delegado do IBGE

Florianópolis -. se ESCRITORES

-.CASARÕES·
Tenho a impressão que no

BOID dia, donlingo falta uma­

artigo que, fale maiS
culturalmente sobre nossos

'escritores, roinânticos,
-realistas, parnasianos,
'simbolistas e tantos outros
que evocaram nossa Iítera>
'tura .ao 'apogeu em épocas
atrás.- Publiquem algumas
poesias, sonetos e· ópiniões
adolescentes sobre alguns
temas -.-- sejam eles sen­

timentalistas ou de "interesse
colegial. Tenho 16 anos, curso
2° ano de Telecomunicações
no Colégio Barreiros, gosto
muito de ler e expor minhas
idéias .

Margareth da SUva Herna..·

·des

Rua .Eduardo Dias, sInO .:....t,,;

Florianópoüs

Na edição de 24 de outubro
do Bom dia, domingo, lemos
a,matéria "A Rua dos Velhos

-

Casarões' '., de ótima feitura,
que, ao .Iado de outras inicia­
tivas de nossa Irnpr-ensa , re­

vela a premente necessidade
de atuação na pr-eser-vação do

pouco que foi poupado em

termos "de arquitetura his­
tórica, desta cidade, outrora
mais bela e humana. Apenas
um reparo: o centenário pré­
dio da Alfândega, tombado
pelo IPHAN, não se encontra

< abandonado. Está há meses

sendo restaurado por uma.

turma de operários' do
Primeiro Distrito do DAE,
sob supervisão da Assessoria·
do Patrimônio Histórico,

Borridiadomins>
TiragelD: 20� exeRlplares' .

.

Propriedade da Empresa Editora Gráfica Ilha .Ltd.a.
AdRlinistração. Publi�id�d� e R�dação: Praça Pereira
Oliveira esquina Arcipreste Paiva <Edificio IPASE)

térreo. Telefone: 22-1'_'7 - Florianópolis ,
.

DiretoÍ*�SuPerintendente
George Richard .Daux

.... Diretor COlDercial
José Joaquim de Souza

.":ditor
Valdir Zwetsch

/ Departamen'tode Arte
-:

.

.'

Maria Rosa.Vieira Fonseca, Paulo RobertoGállina.
Repórteres'

LuísMir Carbonell de La Cruz, Telmo Zanini.
Fotografia

José Jacy Luz Sittal'"
" Correspondentes· .',

Ethevaldo Dias (Brasília), Victor Hugo Sperb (São Paulo)., '

REPRESENTANTES
'.

s ..'\() p_·'\l.�,L() - Alpes - Representação de Emissoras.
Ltda - Pça, João Mendes, 42 - 8'0 andar - c/84. - Fones:
35-7854/36--2�19,
RIO DE .JASEIRO-- NP Assessoria e PUDIlClaaae Ltaa:
Av, Presidente Vargas. 633 - s/21 10/11 - Fone: 221- 1668.
PORTO ALEGRE -- R_C, Otero Representações_ Rua
dos Andradas. 932 - conj_ 601 - Fone: 25-4749_
Cl.'RITIBA - Difusão - Representação de Jornais - Rua �

15 de Novembro. 270 - 80 andar - 801 - Fone: 23-4748_

Composto e impresso has oficinas da Gaúcha Gráfica e
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$c :Iorian'ópotis, 31 de outubro de 1976 Borndia

OS ESTUDANTES
·ESTÃO CONTRA O NOVO

.EXAME VESTIBULAR

, .

'1_

o funil que conduz o

estudante brasileiro à
Universidade sofreu , e rn

Florianópolis. há poucos
dias. novo arrocho orn sua

cxt rern idaclc rn enor, Esta
é a conclusão a que
chcgararn os represen­
tantes estudantis uni­
versitários c a m a ior parte
dos vestibulandos de
1977 depois que a Co-'
111 is são de En s i n o e

Pesquisa da Universidade
Federal de Santa ,Ca­
tar i na inst itu iu u 111 se-.

gundo exa rne vestibular
�"":_ I L

•
,

'I" por ano
- a ser rea l iz.ad-o

cru julho. já a partir do
ano que vern ,

.

O novo
- vestibular

destina-se a preencher
,::)ocY<) das vagas anuais de

�,todosos cursos. Até este

j
ano. n;afizava-�e_n.um
exa rn e so ern jane rr-o.
Metade dos aprovados
in iciavarn seus cursos ern

t

t rna r'ç.o=e a ou tra rnetade
ern agosto. A partir de
agora. para cad a início

j de ano letivo haverá u rn
l vestibular próprio. Corn
1 isso. segundo a C'órn issão

i de Ens ino e Pesqu isa ,

! evita-se que metade dos

\ alunos aprovados em

.ja nei ro passern seis rrreses

parados. à espera do
corrreco das aulas; e for-
01 a ru - se t u r rn a s de
universitários rn a r s

p r e p a r a.d os p o is.
a u to rn a t i c a 1'1'1 e n t e � a

.

seleção tornou-se rna is
\ l-ígida. Extra-oticialnlen-·

f te, a Corn issão alega que ,

� -nle agora. as. t u rrnas de
.

! ag�st� .

era 111
•

se rn pre
I mut to tracas. for rnadas

I por alunos que a rigor
t
não d-evcr iarri ter sido

aprovados�
NOTA'DOS
'ESTUDANTES

'.f

. ,

Diante das modifi-
.

c aç
õ

es no vest ib u l a r ,

represen tan tes ,de todos
os cursos da UFSC. en­

cabeçados pelo Diretório
Central dos Estudantes.
decid iram caracterizar
seu desconten tarrreruo.
elaborando u m a nota
oficial - que dever

á

ser

distribuída esta se rnana ,

Nela. ser-ão crrfatiz.ados..
segundo eles. dois
pr-ob lernas carac-terísticos
do s is terna de seleção
através dos exanles

vestibulares:
1: O estudante

Léo Cabral Soares: 66QueDl estuda, passa'"

Reportagem de Evory
Pedro Schmitt

inovação seriam os bons
resultados financeiros
que a Universidade teria'
com o recolhimento de
novas taxas de inscrição.
Nabor é um dos dois
representantes 'dos
estudantes na Comissão
de Ensino e Pesquisa. que
aprovou a introdução do
vestibular de' meio de
ano. Ele não foi à reunião
ern que foi aprovada a

.

rnod if'icaç ão, por isso não
rn a rri fes tou oficialmente o

protesto dos estudantes.
Mas se justifica:
-Há apenas dois

alunos na com i ssão , con­

tra quase quinze pro­
fessores. Al érn disso. os

estudantes· não podern
propor q ualque r.. ino­
vação. apenas aprovar ou
reprovar o que os técnicos
da Reitoria ,apresentanl
para e xa.rne. Se a lg'uma

coisa não nos agrada.
ne rn adianta votar con­

tra: ser'ernos sernpre voto
vencido.

Os urriversitários dizem: com o·

exame no meio do
-

ano, será mais

brasileiro de classe social'
11lenos'

.

privilegiada te.m .

grandes dificuldades até'
para participar dos
vest ib u l a re s , pois há
poucos colégios públicos
de segundo grau para
a tender os a lu nos vindos
do primeiro grau.

2. As escolas de se­

gundo grau. desde a im-'
plantação .d a Lei 5692
(que d-ete rrn inou a prática
do ensino" profissiona­
Iizante), têm deixado a

desejar 'na preparação de:
.

seus· alunos ·com vistas. ao
'vestibular !pois no último
ano dos cu rsos ' só' são
m in ist r'ad as 'disciplinas
cxt re rn a rn e n te e s pe­
·cializadas. Isso obriga a

m a ior ia dos alunos a

freqüentar cursinhos pré­
vestibulares.

Além desses pro­
b'lernas já existentes an­

t e s . a m o d i fi c a ç ã o
provoca outras dificul­
dades. segundo a nota
que os estudantes vão
divulgar.

ÁREAS PARA INDUSTRIAS
-

.

E GALPõES
Dispomos de diversas áreas localizadas
nos Municípios de .São José e Palhoça.,'
Ótimo Local 'para as finali�ades citadas
acima. Tratar com o Sr� Sérgio à I!ua

Des. Pedro Silva -- 134 '_ Coquei�os - FpCllis
Fone: 44-1281 - Creci 551. I

3. Por exi_gir paga>.
. rn e n to, d 'e

'.

t a x a d e

inscrição. o ves tibu lar de
.. julho cr-ia u rna d ificu l-
dade financeira· .para os
candidatos. A té agora, 0-

rnesruo nútnero de vagas
era-cí isputado erri apenas
u m a

.

o p o r tuni d a de.
mcd ian te o pagarnerrto de
uma taxa de inscrição só.

4. O vestibular 'de'
julho não é interessante
para os estudantes ca­

t a ri rte rrses , pois a UFSC
seria a

ú njca universidade
federal do Sul a rea tiza.r.
provas nessa época. Com
isso, grande quantidade
de candidatos não ca­

tari rienses concorrer iarn
corn os daqui.

RESULTADOS.
FINANCEIROS
Urn dos r-epresen tarr­

tes dos centros acadê­
rn scos qu-e apóiam o

DCE. Nabor de Souza
Filho (Dir.etório do 'Ciclo
Básico)� diz que un1a das­
poucas vantagens da

APTO. EDIF. IIMEDEIROS FILHOII
Vendo excelente ópto. no Centro com

,

Suíte, 3 ,tos, WC Social, Lava""';
Sala de T.V -.1' .living, Copa Cozinha, Área

de Servi.." Dep. de empregad,..,·.

Garagem, Pr�dio, com Churrasqueira,
Salão de Festá�, piscina para crianças.

Aceita imóvêt -C-omo entrada. Tratar com o

Sr. Sérgio à Rua: Des. Pedro SiI�a, 134
-.Coqueiros FpGlis - Fone: 44-1281 - Cre ci 551.

"".OUEM ESTUDA,
·PASSA""
Léo Cabral Soares é

estudante "do 3° ano do
secund ário- técnico da
Esoola Técnica de Santa
Cn tar'i rrat Está fazendo

.

c s p e.c i a 1 i za ç ã o p r o -

tissional ern Mecânica.
Das disciplinas que cursa

agora. poucas são ob­
jet ivarriérrte exploradas
nos testes ves tibu lares.
Por isso. co rn o 'quer
cursar "Arquitetura na

UFSC. béo se sujeita a'
.ccorrom iz.ar enl ou tros

-

gastos e., investe CrS
350.00 por m ês num

curso pré-vestibular: Ele
_acha que a inovação vai

A •

provocar corrcorrencra

ma ior com estudantes ele
outros' estados. Mas isso.
segundo ele. não será
prob lern a para os

....bóns
a lu nos

"

daqui:
Que 111 e s tuda.

passa.
De qualquer form a.

Léo não representa a

rna ior ia , E os estudantes
da UFSC estão clisp-ostos
a usar todos os recursos

legais· de seus órgãos de
representação para
criticar o vestibular de
rne io de ano. A firra l, eles
d izern , o vestibular já é
Ul11 funil 111uito cst rei tO.
··Por que estreitá-lo ainda
tlla·is?·

.

I

�.mercantil
III dE! imevE!is Itda

difícil entrar na facufdade.:

III
, Administração, Planejamento e Serv��os Ltda.
. Rua Felipe Schmidt, 27 - Sala 308 - Fone 22-6307

• 4

C.G.C. 83.281.014/0001728 cr-eci 180
Flor-ianópol is Santa Catarina
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CIDADE UNIVERSITARIA

.

CASA·- Casa n° 11 - Loteamento tercasa - Prontinha
para moràr - Area de construção: 177J74rri2 - Area do
terreno: 406,71m2. Constando de: Living, sala de iantar, la­
vabo, suite, 2 quartos, iardim de inverno, cozinha, banheiro
social, área de serviço, dependência completa de emprega­
da, garagem para 2 carros. Toda murada. Obs.: Carpet. a
escolher as cores, gás centralizado, azuleios decorados até
o teto.

CENTRO

APARTAMENTOS - Refs. 18 e 19 - Ed. Renoir - cons­

tando de: Living, suite, 2 quartos, banheiro' social, copa­
cozinha, depéndência completa de 'empregada, área de
serviço, garagem.
Obs.: Armários embutidos.nos quartos, telefone individual,
interfone, cozinha americana, carpet, 3'· sacadas, ac.a­

bamento a gesso, ar concttctoriecto, exaustor, azute los
decorados. Preço: Cr$ 750.000,00.

CASA - Ref. 05 - Casa de material, sita à rua Arno
Hoechel, ao lado do - Supermercado Pão-de-Açúcar.
Constando de: Hall de entrada, sala de visitas, sala de
iantar,3 quartos, banh'eiro, cozinha, escritório, garagem,
quintal.

"

Obs.: Toda forrada internamente com madeira de lei. Pre­
ço: o-s 700.000,00.

APARTAMENTO- Ref. 24- Ed. Baía, a·pto. n° �01 -. RUa
João Pinto n° 10 - ArE�a construída: 70,79m2 - Constando
de: Living, 2 quartos, banheiro, cozinha, ár:-ea de serviço e

tanque. '.'
Obs.: Todo acarpetado. Preçp: Cr$ 300.000,00. Cond·ições: A
vista, podendo ser financiado. ,_.

CACH,OEIRA DO BOM. JESUS

Vende-se um terrenQ em Cachoeira do Bom Jesus - Rua
1.111, travessa do baliza com frente para 0. mar, medindo
15mx30m-450m2. preço: Cr$ 200.00a,oo. Condiçõe�: 50% no .

I ato e. o restante a combinar.

COQUEIROS

CAS� - Ret. 14 - Vende-se uma casa na' praia das pal­
meiras.- ITAGUAÇO - Terreno 15x30--450m2. Toda de
madeira de canela, a 5 metros do mar. Constando de: 3

quartos, sendo dois com armários,em'outidos-, sala, copa-
.

cozinha, banheiro, dependência completa de empregada,
garagem.
Obs.: Toda murada, praia particular, vizinhança excelen­
te.

Preço': Cr$ 350.000,00, condições a combinar.

CANASVI EI RAS

Vende-se um terreno medindo 20x30---600m2, no Loteamen­
to Turismo Canasvieiràs Ltda. em frente ao Hotel Canas
Beach e dist�nte da' praia 25 metros.

Preço: Cr$ 320.000,00.

TRINt)ADE.

CASA - Ref. 22 - Jardim Sta. Mônica R'ua A -. Quada 24

Lote 1 - Area constr-:úida: 135m2 - Area do terreno: 360m2
-. Constando de: Suite, 2 quórtos, BWC social, sala, copa­
cozinha, área de serviço, garagem para 2 c.arr-os ; despensa,
quarto de empregada. Preço: crs 350.000,00. Condições é\
combinar.

COQUEIROS - BOM ABRIGO

Vende-se um terreno 'à rua José L.ins do Rego -.Coqueiros
- Bom abrigo, medindo 1.127m2. Preço: Cr$ 500.000,00.
Condições: Pode ser trocado por um ·terreno menor que se­

ja vendável e o saldo em dinheiro.

PANTANO DO SUL

Vende-se um terreno"na Costa de Dentro - Pântano do Sul.
Area do terreno: 480m2. Constando de: uma casa de ma­

deira com 40m2". no Loteamento Wilson Mendes.
,

Preço: Cr$ 90.000,00. Condições: De preferência à vista.

085: OUTROS IMóVEIS NO ESCRITÓRIO
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ESTE É ERIEL VíTIMA DO-,

I
vam esquecer Ou esconder a vergonha da
discriminação racia I.

i
Eriel teve mais coragem. Falou com o

I advogado José de Brito Andrade e resolveu
processar o presidente do Clube Recreativo
Colônia Santana. Antonio Carlos Amens ,

com base na lei Afonso Arinos, de 1951. (A lei
prevê prisão de 15 dias a três meses para o

responsável por estabelecimento -corrrer-cia l ,

de ensino ou de qualquer natureza, que se

recusar à hospedar, atender ou servir
cliente, aluno ou. eon1pl�ador. por motivos de
raça ou cor. Em caso de reincidência, prisão
de seis meses a um ano ou suapens ão do esta­
belecimento) .

"Muita gente pensa que estou querendo
ganhar dinheiro. mas não é nada disso.
Quero apenas que todos fiquem sab�do da
situação. que a discussão sobre direitos
iguais para lOS negros, seja, públicá. ,e que os

problemas enfrentados por outros negros
como eu" um dia sejam resolvidos".

�pedir a admissão ou o ingresso'
de _negros em clubes ou sociedades é
uma das formas mais corrruris de
racismo em todo o BrasiL

Por parte de brancos que afirma1Tl não
serem racistas, existe inclusive um acordo
tácito, uma concordância poucas xezes.
comentadas quanto a isso. Discutir o caso e

explicar as razões se torna incômodo. Então,
o assunto fica-proibido. Na verdade, as ra­

zões são bastante conhecidas. Os pais,
brancos oe mesmo mulatos, de um modo

'ger-al, não querem sequer admitir a hipótese
de ver suas filhas dançando com um negro. E
muito menos tomando banho numa piscina
também freqüentada por negros.

"Não sou racista,- mas .cada um deve
conhecer o seu lugar". é uma das justificati­
vas mais usadas.

Na ver-dade, essa discriminação - como

até mesmo Pelé admitiu recentemente - é

mais urna questão de classe social do que de
cor. No sul do Brasil, negro sempre foi
sinônimo de pobre. E se brancos pobres já
são olhados com desprezo e desconfiança , os

olhares para os que além de pobres são

negros. assumem proporções mais gravés.
Eriel Farias, 22 anos, estudante do ter­

ceiro ano técnico de administração, confessa
que _'. durante toda a sua infância, em

Santo Amaro da Imperatriz, nunca sofreu

qualquer tipo de disçriminação racial,
apesar de ser negro e de familia pobre. Sua
explicação para o fato é curiosa:

- La tem quase só alemães, e eles sempre
nos convidavam para as festas. Meu pai era
muito conhecido de todos, e a gente podia
entrar em -qualquer lugar.

'Quando veio morar em F'Ior-ianópolts e foi
traalhar como carteiro. Eriel nunca pensou
em se associar ou mesmo entrar em clubes
mais finos. É uma questão de poder aquisiti­
vo. Ele não teria dinheiro para comprar um

PRECONCEITO DE COR

Por ser negro, o carteiro Eriel Farias

foi' barraclo à porta da Clube Recreativo

Colônia de Santana. O fato, n-a verdade, é' até comum.

Mas E riel teve a coragem de lutar por seus direitos.

E está processando o presidente
do clube por racisrno.

Reportage-rn de Telmo ·Zanini, foto de Luz Bittar.

titulo, e ganhando salário-minimo. nem po­
deria tentar pagar o convite para um baile.
Se fosse rico. talvez mesmo assim '-sua

proposta ou seu ingresso seriam r-ecusados ,>
corno já aconteceu num dos clubes da cidade,
COIll um ofic ia l da Marinha alguns anos

atrás.
,

_NEGRO. SO NO BAR

Mas Eriel acha que tinha direito de entrar
no Clube Recreativo Colônia de Santana, um
clube popular de São José, no dia 27 de de­
zembro do ano passado. Junto corn outros 18
companheiros dos,Correios e Telégr.afos, ele
chegou na I portaria do clube. Cada um

conseguiu -redução no preço do ingresso para
o baile, de .c-s 20,00 para Cr$ 15,OO� E Eriel
perrsou que pagar' os Cr$ 15,00 fosse o

suficiente para entrar. \)
Ele .n ão sabia que os diretores do clube

tinham decidido não permitir o ingresso de
negros nos bailes. Então Eriel foi recebendo
desculpas pouco convincentes, e por utt.írno ,

uma' sugestão:
" Você pode beber noibar-, mas não pode

-ent.rar- no salão".
, ,

O bar tem entrada independente, e fica
nos fundos do clube. Lá os negros podem
entrar, mas as filhas e mesmo mulheres dos
associados, nem pensam em colocar seus pés
no bar. O local tem, fama de mal freqüenta­
do.

REVOLTA, E REAÇ-AO
Por causa. dos tabus adotados indistin­

tamente por negros e brancos no-Br-as il=-- as
moças quase sempre vão às festas ou aos

bailes acompanhadas pelas tias, ou mães. Os
rapazes costumam sair em grupos, tanto
negros , como brancos, nas noites de sábados
ou de festas.

Muito cedo, os jovens negros aprendem
que sua presença não é desejada pe-los
brancos em suas reuniões sociais. Por isso

, .

existem os clubes "de brancos" e os clubes

-. ". �.
.NATALIÊ CONFECÇÕES - LA BELLA MAMMA

Tem o prazer dê comunicar-lhe o se'}

endereço à rua Belizário Berto da Silveira,
n� 5 no bairro Saco dos Limões, com o

-

telefone 33-0074. E ao mesmo 'tempo
avisar-lhe das novidades que estamos

recebendo diariamente, como: confecções
para gestantes em geral. Enfim �udo o que você

gostaria de encontrar. Se você aind_a não a conhece
está na hora, pois temos ótimo estacionamento,
e desde já a proprietária agradecce a sua visita.

Obrigada, NATALINA, MACHADO

SALÃO DE BELEZA IGNEZ
Entre outros serv.iços: Cortes Modernos
Tinturas - Me�chas - Limpeza de pele

aplicação de hormônio de

placenta - depilações.
Rua: José·-do Valle Pereira, 193

Coqueiros Florianópolis
fone: 44-1231 ........

"de negros". Essa situação. de fato. acaba
criando uma revolta, conscientizada por
poucos rregr-os . -E a reação é bem conhecida.

Eles chegam em grupos. em c Iubes onde
sabem que não serão admitidos .. Compràm
(ou tentam comprar) ingressos para entrar,
e a negativa do porteiro ou de algum diretor
do clube basta para iniciar a confusão, o que-
bra-pau.

.

Então, .a própria intolerância do branco,
somada à falta' de conscientização do pro­
blema pela maioria dos negros, acaba
criando generalizações perigosas. Os
brancos justificam suas proibições afirman­
do: "São desordeiros. só criam problemas".

A LLTTA PELO�:; DIREITOS'

Eriel teve vontade de agredir o porteiro do
clube quando ouviu dele esta frase:

- Você não pode entrar porque lião
_ permitimos o ingresso de pessoas de cor no

recinto.-
'Foi uma humilhação muito grande, na

frente de desconhecidos e ainda dos colegas
de trabalho. Mas ele se controlou. Teve o bom
senso de pensar em tudo que já pesa sobre a'

sua raça, os conceitos er-rados e impostos
pelos brancos, a concepção racista aceita

pela _ sociedade. e resolveu agir de otrtra
maneira.

. 'Decidi lutar pelos meus direitos. Afinal,
se eu paguei o' ingresso. ninguém poderia
impedir minha entrada. Avisei para o

porteiro. e para o presidente do clube que iria
entrar na Justiça, mas eles não deram muita

importância" .

Essa rrãof'oi a primeira vez que· _ impe­
diram a entrada de um negro num baile de

.

Santa Catarina. Mas antes de ErieL os
outros negros afogavam sua revolta núm
porre. ou partiam para a agressão, de onde
saiam quase sempre como culpados. Os mais
calrnos , apenas engoliam tudo. e procurà-

Se V. vai a São aulo

hospede-se no

HOTEL S. FERNAN·DO

Bem no centro da cidade - Preço acessível -
Útintos apartamentos-,. cf telefone e refrigerador
- Som am,biente - Sala de TV a cores -

Estacionamento próprio.

Tel: 220-5822. R-ua ·Guaianazes, 292
Telegr: SANFERHOTEL

t. '

o PROCESSO

Na metade do mês de janef ro deste ano. o

processo contra o presidente do Clube

Recreativo Colônia de Santana. deu entrada
- , ,

na .Justiça. Agora, só falta marcar a

audiência. o julgamento. O advogado José de

Br ito Andrade. acha que o and.arnerito está

urn pouco demorado, mas justifica a derrior-a

por c'ausa das eleições de novembro. Ele
acredita que o julgamento deverá ser marca­

do para o final de -rioverribro .. ou inicio de.

dezembro. De qualquer forma. a demora já
não se justifica, para uma vara corrio a de

São José. onde existe muito pouco trabalho.
ErieL por sua vez, j

á recebeu algumas
propostas para desistir do processe, e

insinuações de que poderia se incomodar se
continuasse insistindo com o andamento do

caso na Justiça. Mas ele não se intinlidou.
Está decidido a levar o processo até onde po­
de.

..
'

--.�,'
,
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. ,

" I
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:a::rr-
EMPRESA SANTO ANJO

DA GUARDA LTDA.
HORARIOS ,

EMPRESA SANTO AN.JO DA GUARDA LTDA.
A(iIêrlCia Centro: Fone 22-2172 - 22-3882 - 22-7493
Agência' Estreito: Fone 44-2935

DE FLORIANOPOLIS para
Pa� Lopes - I...aguna - TubarAo - Criciúma - AraraDcu*
- Sombrio - Santa Rosa - Mampluba � 0s6ri0 e Porto
Alegre 6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,09 e 24,00 boras� .

.

,

De ,FLORIANOPOLIS a P. AlegIe: .DIR&:rO a,80 horas.
De FLORIANOPOLIS a p_ Alegre: CARRO LErro 22,15

�_
.

De FLORIANOPOLIS a Criciílma: 61'00 - 7,00 - 8,30 -
10.30 - 12,00 -=- 13,00 - 14,15 - 15,00 - l8.-- _,88 - 21,30 e
24.00 horas.

-

De FLORIANOPOLISaTubarao: 6,00- 7,00 - _.00 -10,15
- JO,30 - 12,00 - 13,00 - 14,15 - 14,30 - 15,00 - 15,30 - 16,15
-17,30-18,OO-20,OO-21,30--22,!5-e��horas_

De FLO�IANOPOLIS a I..agl.uia: 6,00_' 6,31' :-- 10,00 - 12,
-14,00--17,15-18,00-, 2O,OOe24,OOhoras

De FLORIANOPOLIS'a Imbituba: 6,,30 - 9,40 - 10,00 -
14,00 - 17,00 e 18,00 horas.

De FLORIANOPOLIS a Imarui: 16,45 horas.
De FLORIANóPOLIS a Lauro Müller; 10.30 e 14.30 horas.

,

"
,

"
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Há oito anos milhares de catarinenses vêrn apticarido suas

economias na_Caderneta de Poupança APESC. Hoje, eles somam'
mais de 10Q .. mil. Confiantes. Seguros. Com futuro garantido e

presente tranquilo. São eles-que fazerna Caderneta de Poupança
APESC crescer. Atualmente, ,7 l-ajas atendem o Estado de Santa

Catarina, acornpanharido de perto o seu 'progressoe Afinal de
contas, confiança .não se transfere.

Cader eta de Poupança

- .

Des e1968 uma tradicão catarinénse.
. '. _.

'.- _.-:'" -

.- :-_
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o Ministro da Fazenda,
Mario Henrique Simonsen,
recentemente, prestou
declarações à imprensa para
falar sobre o nosso "Déficit"
no balanço de pagamentos.

Muitas pessoas não enten­
deram bem a explicação do
Ministro, diante da grande­
quantidade de termos
técnicos empregados o que
não permitiu uma avaliação
mais exata da nossa posição
face ao referido problema.

Em Economia, "balanço
de pagamentos" consiste
numa comparação entre
valores, como se fosse a me­

dida tradicional de equilibrio
entre os dois pratos de uma

balança.
Em um destes pratos está

tudo aquilo que vendemos
para o exterior, em outro está
o que recebemos. Exportação
e importação, respecti­
vamente. O desequilíbrio
en tre estes valores pode
gerar um excesso ou uma

falta. Um superavit ou um

déficit, respectivamente. No
caso, infelizmente, sempre
temos um déficit; ou seja:
aquilo que exportamos, não
chega para pagar o que
importamos. Para completar

BALANÇO DE �AGAMENTOS
esta diferença, podemos fa­
zer levantamentos em bancos
do exterior corno o FMI ou o

Eximban� ; em grupos de
banqueiros americanos ou

ainda utilizamos linhas de
crédito em aberto para nós ou
outros recursos. O mal disto é

que, com este complemento,
sempre aumentamos nossa

divida e comprometemos um
pouco mais o futuro,"

Outro meio, bastante utili­
zado, para obter este equili­
brio é a chamada desvalori­
zação da moeda._ Sabemos
que uma moeda, em

decorrência de negócios com

exterior e em decorrência
das conjunturas econômicas
internas, tem o seu valor
comparativo. O Brasil adota
a politica de minidesvalori­
zação, - isto é: sempre que
necessário, desvaloriza sua

moeda.
_

Este processo de tornar o

cruzeiro com menos valor do
que o dólar (moeda básica do
comércio internacional) faz
com que a importação se

torne mais cara e a exporta­
ção mais barata. Ganha-se
financeiramente e perde-se
substancia ou

economicamente. Sempre

que utilizamos o dinheiro nas

manobras da economia,
falamos nos monetarista"S -

a tua lrnerite em grande atua­
ção no cenário nacional -

que nada rrrats são do que os

economistas que utilizam,
em escala, a moeda como

elemen to para resultados
econôm icos.

O balanço de pagamentos,
é preciso observar, não é
constituido somente de
mercadorias entradas ou sai­
das. Há muitos itens que-são
também considerados neste
acerto. Há serviços presta­
dos, que compreendem
turismo, transportes,
viagens, etc. Há o

pagamento de juros de
empréstimos anteriores,
entradas e saidas de capital e
muitas coisas mais. Juntando
"Os itens semelhantes em

grupos, encontramos o que
chamamos de balanço
comercial (mercadorias), de
balanço de serviços (turismo,
transporte, viagens, etc.), de
balanço de capitais (entra­
das e saidas de capitais). Os
dois primeiros balanços se

resumem no setor de Transa­

ção Correntes e o segundo no

de Movimento de Capitais.

Agora já podemos enten­
der o nosso Ministro quando
diz que 'para c'reduzir nosso

déficit, utilizaremos os

serviços", uma vez que cada
vez que o petróleo aumenta
temos que de cobrir este
aumento com mais exporta­
ção. Os juros não podem ser

mudados e a nossa capacida­
de de exportar mercadorias
vem sendo levada ao

máximo.
Disse ainda o Ministro

Simonsen; a balança
comercial terá um déficit de
2,5 bilhões de dólares e

balança de serviços 3,8
bilhões de dólares. Os dois
somados, darão em torno de
6,3 milhões de dólares para
transações ou contas
correntes.

Os números, dados em

bilhões de dólares, parecem
assustar um pouco. Mas se

pensarmos que o déficit glo­
bal dos paises sJlbdesenvolvi­
dos este ano será de 32

bilhões, de acordo com o

FMI, e que nossa participa­
ção � bastante reduzida,
ficamos mais tranqüilos.

Abel Roeder

CASA DOS LUSTRES

A única especializada
faça-nos

• •

urna Vlslta

•

sem compromIsso.
-

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO.

RUA TTE. SILVEIRA., Nf! 121 ----

Ao lado do Lira Tênis Clube.

Fone: 22-5168

Florianópolis, 31 de outubro de 1976

/

- Não há censura à im­
prensa estrangeira no

Brasil. Mas é dificil chegar

/

Simpósio de jornalismo:
,

em pauta, a liberdade
Para Bruce' Handler,

correspondente do jornal
Washington PoSt no Brasil, o
casoWatergate é um assunto
fácil. Ele conhece os

personagens, é norte­
americano, falou e dísouttu
o assunto com Ben Bradlee,
o editor executivo do Poste
Por isso, sua conferência no

10 Seminário de Jornalismo
Internacional, realizado
semana passada na Capital,
foi uma descoberta para rnui-

_
tos jornalistas sobre o sentido
real e exato de - Watergate.

às fontes. Digo que sou do
Washington Post e ouço "o
ministro está ocupado ... "

Eurico Andrade, editor de
reportagem de Veja falou
fundamentalmente sobre li­
berdade. Àlgumas de suas
criticas:

- Os patrões estão cada
vez mais ricos e nós (os
jornalistas) sem liberdaôe.

Liberdade não é algo que cai
do céu. Temos medo de usá­
la. A imprensa está aban­
donando as grandes_ causas
e saindo para um tecnicismo
que considero alienado. Está
havendo mais preocupação
com a forma do que o con­

teúdo. É melhor ter fama de
panfletário da liberdade do
que de picareta.

O presidente do Sindicato
dos Jornalistas, Moacir

Pereira, diz que está cum­

prindo, com dificuldades o

programa de sua gestão. O
que ele pede - é maior apoio
dos jornalistas ao for-
talecimento do sindicato.

Algumas afirmações de
Bruce:

- Se tivesse ocorrido o

caso das mordomias nos

Estados Unidos, algumas ca­
beças teriam rolado. Houve
mau uso do dinheiro do
contribuinte, e este tem o

direito de ver seu dinheiro
bem administrado.

na �() B �I?
-

.

preços verdade
�------.--

BICICLETAS
monareta
""

Monilrk
$1.040JlO

FOGÃO
ITAPOAN

,

JOGOS de

FACA40·00

JOGOS
de _RANELAS

-eSpecas)
RAOIOS'
PORTÁTEIS

JOGOS CAFÉ
porcelana schmidt

.

FAQUEIROS
_ (S3peças>
$351.00

,JOGOS JANTAR

pOhrc�'ana49500se mldts '

ELETRO�()"Blãill
ALI-NATRAJANO
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SALJDE: POR
ORRE

<

TANTAS CRIAN �AS?
Precárias condições sociais e �conômicas sao as

condições .qtre determinam os altos índices de mortalidade infantil
Com o objetivo de atender a essas áreas foram críados

órgãos corno Programa de Complementação Alimentar e de
proteção ao menor e à gestante. Mas a dispersividade da
população do interior dos municipios catarinenses tem dificul-
tado a atuação dos técnicos. A secretaria tem os meios para
atingir esta população, mas o médico Manoel de Barros é taxa­
tivo ao afírmar que "em trabalho a domicilio os resultados
nem sempre são os melhores".

.

À atuação da secretaria é voltada para a assistência ao pré­
natal e ao parto, que '-'são os momentos mais importantes".
Dentro desta filosofia e aeguirido ás diretrizes do Governo, são
atendidas pensionistas, seguradas e mesmo os que não têm

qualquer cobertura da assistência social.
Porém, em virtude das caracteristicas do Estado, o índice

de sub-registro ainda é muito grande. Para corrigir as distor­
ções entre a taxa da mortalidade infantil e o coeficiente real,
foi criado o Sistema Brasileiro de Informações Sobre Saúde,
que está em fase de implantação. A idéia inicial foi a de
corrigir e dar maior fidelidade às informações, partindo-se do
principio de que muitos pais não registram a morte de seus

filhos por falta de r-ecur-sos

m Santa Catarina, rnor-rern 62 em cada
grupo demil crianças de até um ano de idade. As
informações são da Secretaria da Saúde. E o

coeficiente pode até ser chamado de "modera­
do", comparando-se ao do pais inteiro: 110

.

mortes em cada grupo de mil crianças.
De qualquer forma, a Secretaria admite a possibilidade de

baixar essa porcentagem. Mas está encontrando sérias dificul­
dades em penetrar no meio rural, onde a mortalidade infantil é
mais acentuada. Ai, orrde não há grandes núcleos
populacionais, os chamados da Secretaria nem sempre são
atendidos- o que não ocorre nas cidades.

A interite, pneumonia, causas perinatais, lesões de nas­

cimento, meningite ·e os deficiências nutricionais, são res­

ponsáveis por 60 por cento deste coeficiente de 62 por mil. Os
demais 40 por cento são provocados por anomalias congênitas, .

doenças infecciosas e parasitárias, doenças do coração e

outras.
.

Deste total de 62, cerca de 40 mortes são causadas pela
precariedade das condições sociats , econômicas, deficiências
sanitárias e características do ambiente. As 20 restantes são

por causas incuráveis.
Isso se deve, em grande parte, ao fato de em nosso Estado

um percentual de 40 por cento dos partos :serem feitos erru

casa, sem nenhuma assistência para a gestante e o filho. Em
conseqüência, o sub-registro de óbitos (mortes não registra­
das) é de aproximadamente 25 por cento.

SISTEMA

Lo mesmo modo como os pais não registram o óbito dos
filhos, muitos também não registram o nascimento. Assim, as
crianças, nascem e morrem sem o conhecimento dos órgãos
responsáveis. Além disso, é muito comum a "invasão e

I evasão", que consiste no fato de urna criança ter seu nas-

cimento registrado em um município e o óbito em outro. ....

Estas serão as principais distorções que o Sistema
Brasileiro de Informações Sobre Saúde pretende corrigir.
Para tanto, a implantação já foi' iniciada e o será em duas
etapas.

Na primeira, terá a finalidade de controlar as notificações
compulsórias das mortes. Neste trabalho, se determinará de

ASSISTe:NCIA

As diretrizes para o atendimento das famílias são tomadas
a nivel nacional, pelo Ministério da Saúde, de acordo com as

áreas prioritárias. .

O trabalho visa atender, principalmente, o binômio lnãe-­
filho. Mas, apesar do a terrdirnerrto ser considerado "muito
bom" , o médico Manoel América de Barros, da Secretaria, diz
que ele ainda não é suficiente.

que morrem as crianças e se as doenças são imunizáveis ou

não. No caso de doença que se dispõe de vacinas, será deter-'
minado o motivo da não vacinação.

A segunda parte consiste no atestado de óbito padronizado e

gratuito. Segundo as autoridades, omecanismo dará condições
para um controle maior sobre a situação e determinação do
coeficiente real de mortalidade infantiL

A principal dificuldade para a implantação da segunda
etapa, no rriorrrerrtoc-corrsfste no estudo de um método pelo qual
os cartórios de registro civil prestem este serviço gratuito à

população.
A população não pagará pelo serviço, mas o Ministério da

Saúde ainda não sabe como fazê-lo aos cartórios.

REALIDADE.

Por mortalidade infantil, deve-se entender apenas o

número de óbitos em cada grupo de um mil crianca de idade
inferior a um ano. Mas a coqueluche, a polioelite e o sarampo
são responsalveis por- muitos óbitos em Santa Catarina e nos
demais Estados.

Estas doenças são contraidas .(XJr crianças de até quatro
anos de idade. Todas as três podem ser evitadas com vacina':'
ção. Mas o médico Manoel de. Barros assegura que morrem

muitas crianças no Estado -principalmente acometidas de
serampo.

Esclarece, porém, que o sarampo não deveria matar
ninguém, mesmo que a criança 'não estivesse vacinada.
·'Ocorre" - explica o médico "que a strbrrutr-íção é a responsá­
vel direta por este fenômeno. A criança está'mal nutrida,
contrai sarampo e vai para a cama. O resultado, em muitos
casos, é_ a morte".

Em 1974, o coeficiente de óbitos provocados por estas
doenças, apresentou um crescimento de 35,1 por grupo de mil
crianças de até dois anos. Indicador considerado "altissimo"
se comparado com o bras ilei.:o, que é de 38 por rrril ,

PARA IEREADOR
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-Nasceu no Distrito de Ribeirão da Ilha, em

Florianópolis. São seus pais Waldemar Joaquim da Silva
(falecido) e Maria Carlota da Silva. Tem 38 anos. É Cdsa­

do-com Tânia Maria da Silva e é pai de três filhos.
- Fez o curso primário no Grupo Escolar Lauro

MuHer e o secundário no Co1égio Catarinense e Academia
de Comércio de Santa Catarina. É Bacharel em Direito,
formado pela Faculdade de Direito da Universidade Fe­

deral. Possui vários cursos,destacando-se o de Direito
Constitucional e o de Direito Tributário.

- ln iciou sua vida política na U DN. Com a extinção
dos partidos, ingressou na AR ENA, sendo um dos seus

fundadores em Florianópolis e no Estado.
,

-- Exerceu vários cargos na administração federal e
estad ua I e em empresas do Estado.

- Ocupa pela segunda vez a Presidência da Câmara

Municipal e nesta condição assumiu Q carto de Prefeito a

Capital, período 'em que decretou o tombamento das
dunas da L.agoa da Conceição, asfa Itou a estrada que dá
acesso ao Morro da Cruz e iniciou a construção da ponte
da Avenida da Saudade.

- Como Vereador, Waldemar Filho defendeu a tese

da não comercialização doaterro da Baía Sul e lutou para
que o Governo do Estado concluisse o Estádio Orlando

. Scarpell i do F igueirense, e doasse o Estádio �do�fo
Konder ao Avai F. C., a fim de que Santa Catanna In­

gressasse no Campeonato Nacional, oerrtre outros tra-

balhos na Câmara Municipal. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I Florianópolis, 31 de outubro de 1976

FINADOS:
OVI ENTO

.

NOS
CE ITÉRIOS

.

hora -de- cada um visitar seus mortos.

repórter Telmo Zanini
Chegou a

Nesta reportagem,- o
mostra' o movimento dos cemitérios

da cidade. E conta, a-inda, histórias­
misteriosas. Fotos- de Luz Bittar.

.ur-arite i5 anos, o velho Emanuel - Linhares tra­
balhou como adminístrador ao Cemitério São
Francisco de Assis. E morava lá mesmo, numa casa

de material, logo depois da entrada à direita.

�manuel sempre levou - uma vida tranqüila, sem

Incomodações.

E não se preocupava nem mesmo com o estranho hábito do

pesado portão de ferro do cemitério-- que abria e fechava so­

zinho para sua passagem, à noite, quando voltava de algum
passeio. Na primeira vez que parou sua charrete em frente ao

Cemitério e o portão abriu-se sozinho, Emanuel ficou surpreso
e entroumeio assustado. Mas, silenciosamente, o portão voltou
"a se fechar. Com o passar do tempo, o misterioso incidente
virou hábito e o velho não ligava mais.

I Um-a vez, porém, Emanuel Linhares chegou a ficar

I preocupado. Era noite alta e ele recebeu a visita de um amigo.
.Morneritos antes de entrar, o amigo viu crianças brincando ao

redor do poço àrtesiano, nos fundos da casa, e resolveu adver­
tir o velho Linhares:

Cemitério São Francisco, pr-evfs ão , 70 mil pessoas

- do Rio Vermelho, Barra da Lagoa, Lagoa da Conceição, Rio
Tavares, Ribeirão da Ilha e Canasvieiras) o trabalho não foi
tão intenso assim. Afinal, eles recebem bem menos visitantes
nos "Finados" e podem ser cuidados pelas próprias Intendên­
cias.

- Compadre, como é que o senhor deixa seus filhos brin­

carem,em volta do poço e essas horas? Émuito perigoso.

Linhares não entendeu á pergunta do amigo. Certamente se

: tratava de um engano. Então, convidou o homem para ir até o

quarto das crianças, abriu a porta e mostrou:
No único cemitério particular da cidade, o "Jardim da Pa­

z" a perspectiva para os finados é de absoluta tranqüilidade.

Lá repousam apenas 30 mortos, e a adrn irus tr-a ç ão não espera
mais de 100 visitantes. O grande movimento mesmo deverá
acontecer no departamento de vendas, pois durante os "Fina­

dos", o Jardim da Paz lançará uma nova campanha de ven­

das.

- Veja elas estão dormindo tranqüilamente, há muito

tempo.

Ai, foi o amigo quem não entendeu a situação e respondeu
espantado: Antes das orações, limpeza e arrumação nos túmulos

- Mas como? Acabo de ver as crianças brincando lá fora!
.

Hoje,- ninguém mora no cerrritér-io, Nem mesmo os prová­
vers fantasmas, e os atuais funcionários não acreditam em

histórias sobrenaturais .:
INFORMAÇÕES E FLORESdos" para organizar uma excursão ao cemitério. Vêm de todos

os cantos da Ilha e do Estreito, lotam ônibus fretados es-

pecialmente, todos eom o mesmo objetivo: assistir à
.

MISSA REZADA ,AS 10 horas da manhã, pagar promessas e

chorar pelos mortos, mesmo não tendo conhecidos ou parentes
falecidos. São centenas de pessoas e passam o dia peram­
bulando pelos caminhos gramados do cemitério, choram

porque têm vontade de chorar e rezam mais pelo costume

adquirido do que por devoção. Quando vão embora, deixam
apenas a grama pisoteada, e restos de comida pelo chão.

LLOCALIZAÇl\O DOS TUl\lULOS - Um dos grandes pro­
blemas da administração do Cemitério São Francisco de Assis
é localizar osf.úrmrlos para as pessoas que não sabem' onde
estão seus mortos. Para facilitar o trabalho, os funcionários
pedem que os interessados se "inf6rmem pelo menos do ano de
falecimento. No Cemitério São Francisco de Assis, funcionará
um Serviço de Informações. de sábado a terça-feira, das
7h às 19h. As informações sobre os mortos _sepultados nos

, cemitérios de Coqueiros e interior da Ilha podem -ser obtidas
nas pr'opr-ias intendências de cada cemitério.

- Olha, depois que morre, acabou. Isso aqui é um lugar
muito tranqüilo e sossegado.

Todos os dias, às 18 horas, os funcionários do cemitério
fecham _ o pesado por-tão de ferro, que abria sozinho para o

velho Linhares, e vão embora. Não se importam se alguém
entra no cemitério à noite, para passear entre os túmulos. O
responsável pela administração dos cemitérios de
Florianópolis, Cid Gonçalves, trabalhou 12 anos no São
Francisco de Assis, e Infor-ma que até mesmo os vereadores
das vizinhanÇfls;? quando voltam para casa à noite e desoern do
ônibus na estrada para Canasvieiras, ou na estrada para a

Lagoa, preferem andar por dentro do cemitério do que- pelas
estr-adas. Eles justificam:

- Por ali é mais seguro.

Este ano, a administração resolveu instalar três bancas

para vender comida e bebidas no interior do São Francisco de
Assis. Mesmo sabendo que o trabalho de limpeza, nesse caso,
será muito maior, Cid Gonçalves acha que não existe outra
alternativa. Os restos de comida, copos de papel e garrafas
espalhados pelo chão, são um problema fácil de resolver.

2 . FLORES - A tabelá
...
de pr-eços de flores estabelecida

pela Sunab vigora de sábado até terça-feira nas floriculturas,
supermercados e bancas particulares instaladas na frente dos
cemitérios. Não pague mais que €..5t-es preços:

'

- Dificil mesmo é a retirada de flores dos túmulos. É
preciso esperar que elas sequem completamente para remo­

vêlas e colocá-las no lixo. E isso nunca pode ser feito no mesmo

dia. As flores têm tempos de duração diferentes, e esse tra­
balho dura quase uma. semana.

Branquinha (maço) Cr$ 10,00
Calêndula (dúzia) . _

- Cr$8,00
Copos de Leite (dúzia) '

- .. 'Cr$ 12,00
Cravina (dúzia)

-

_ Cr$ 8,00
Cravo médio (dúzia) Cr$ 24,00
Estatice (maço) Cr$ 12,00
Gérbera pequena t duzta i Cr$ 3,00
Lirio (dúzia)

_
Cr$ 12,00

Margarida grande (dúzia) Cr$ 12,00
Margarida pequena (dúzia) : - Cr$ 3,50
Palma holandesa (dúzia) Cr$ 24,00
Palma Santa Rita (dúzia) - Cr$ 15,00
Rosa (i :aste curta - cluz iá ) � ',' Cr$ 20,00
Hosa (i :aste longa - dúzia) : Cr$ 20,00
Saudade ( maço) : .. : _ Cr$ 10,00
Sempre-viva ( maço) - Cr$ 10,00
Flores miúdas ( maço pequeno) .- Cr$12,OO
Flores miúdas (maço grande) Cr$ 24,00

FINADOS

Amanhã, noite anterior .ao Dia de Finados, muita gente vai
andar pelos oarrrínhos gramados entre os túmulos do Cemitério
São Francisco de Assis. É um velho _costume -das pessoas que
têm parentes ou conhecidos enterrados por lá. Chegam à noi­
te, ou de madrugada, cheios de nores, de velas e até com está­
tuas. Seu objetivo é enfeitar as sepulturas- assim, quando o

dia amanhecer, tudo já está ornamentado. Diz a tradição que
os mortos gostam deste tipo de manifestação.

PREPARATIVOS

o trabalho nos cemitérios, para os homens da Prefeitura
,

'

começou de maneira intensa há dez dias. Os seis funcionários
permanentes do São Francisco de Assis receberam o reforço
de outros 24 homens do Departamento de Limpeza para
capinar ao redor das sepulturas e espalhar pó de brita pelos
caminhos.

No ano passado, mais de 50 mil pessoas visitaram o Cemi­
tério São Francisco de Assis no Dia de Finados. Este ano, pelo
cálculo da adntinistração, o número deverá aumentar para ,70
miL A maioria é de gente que tem parentes ou conhecidos
sepultados por lá. Mas muitas pessoas aproveitaram Os "Fina-

Nos outros 11 cemitérios rqenores (Coqueiros, Santo - An­

tônio! Armação, Pântano do Sul, Ratones, Ingleses, São João
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Aos 79 anos, terça-feira passada,'
rn orre-u o pintor Di Cavalcanti,

no Rio. Ele foi ·um dos principais
organizadores da memorável

Semana de Arte Moderna de 1922.
E deixa uma· obra vigorosa,

reconhecida internacionalmente
e sustentada por quadros que

registram,. corn . inveiável criatiyidade,
a malícia, a sensualidade e· o dengo

das rn o lcrtos. brasileiras.

Dúas obras de Di: uCinco
Moças de GtUÍratinguetá",
de 1926 (acima), e a carica-·
tora "Uma Pensão da Rua
de Catete".

o crítico de artes Harry laus

faz um ret.rospecto d� vida
e· obra de Di Cavalcanti.

quantitativa como qualitavamente
como um dos mais brilhantes expoen­
tes. Porque ele tinha um ponto de vista .

acima da média: "Minha salvação é o

poder Iiuico que me domina. é
descobrir nas coisas mais irrex-

p'res c ivas as tlores violentas da árvore

d� criação'·.

Lembro-me agora. nesta crônica de

saudação a: um grande artista. um

telefonema que lhe fiz em 1966. En­

carregado de organizar a represen­
tação carioca· à Bienal da Bahia.
nàturalmente seu nome velo-me à
idéia. ··Ora". - disse ele _" "vai" a
Madrid e traz EI Greco para a Bahia.

Aquele povo· precisa de infor.mação".
Diante disso. só me resta citar um

trecho de Sérgio Milliet. um dos criticos
que ma is o compreendeu e inter­
pretou: "Na sua idade madura de

agora. . plenamente realizado. ple­
namente representativo de uma cul­
tura. isto é. de urna maneira de ser. de
ver, sentir e falar. Di Cavalcanti re­
presenta muito bem o que gostariamos
que de nós se dissesse em todo o

mundo: somos, assim. eis-nos de corpo
·inteiro".

apo ià ram oorno alargaranl a idéia.
:>�Ibstituindo a sala da l iv ra r ia pelo,
I ca t ro Municipar·. Isto nos conta Car­
ru in lra de Almeida n urn artigo escrito
em 1939 para o catálogo do III Salão de
Maio. ern São Paulo.

A partir daí. Di Cavalcanti entrou
para a --história das artes plásticas
brasileiras. Ou desde antes? Na� ver­

cí adc. Di corne.çou a renovar a arte
brasileira em 1916. quando participou
do J Salão dós Humoristas no Liceu de
Artes L' Ofícios do R io de Janeiro. Co rn
um t raço ágil e descornpro rnet ido. ia
satirizando o Rio de seu te rn po, o Rio
onde nasceu e qu� a rnava , a ponto de
cxc rcve r CIl1 seu livro .. Reminiscências
Ljr icas de u rn Perfeito Ca r ioca": "Sou

_
-servidor desta cidade e dela v ivo". O
livro se preocupa e rn fixar paisagens
e gente que dão bem a med id a da
grandeza de Di Cavalcanti. Com efeito.
se pode med ir a g r'a ndez.a de a lguérn
pelas pessoas de sua convivência.
t e 111 os n a, s

.. R e rn i n i s cê n c i a s
' .

e s s a
-

possibilidade. O livro é urn
'

grande
desfile de artistas e escritores que
C0l11 ele conv iveram ; desde os ternpos
anteriores à Senlana de Arte Moderna.

Scrnpre qúe ruorre u rn grande ar­

tista. a gente fica ma is pobre. Porque o

que fica dele são palavras o,u obras. se rn

o apoio vital de seus gestos e l�spiração.
No caso de ·Di Cavalcanti. sobra a irrr-

,portflllcia de u rn fato charn ado "Se­
rn a rra de Arte Moderna'·. acontecido
c ru 1922.

ConlO aconteceu essa Semana ?
"Era u rn a vez um hornern ch am ado
Jacinto Silva que. e rn 1921. tinha u rn a

livraria na Rua -IS de Noverub ro , a casa

editora O Livro. Todas as t a rdcs re u­

ruarrr-se al iurn 'poeta. u rn rorna ncis ra c

UIll pm tor. (jul1henn� de Al rnefd a ..
Oswald de Andrade e Di Cavalcanti.
Urn a tarde (.) poeta leu. na sala que
havia nos fundos da Iivra ri a-, o seu livro

daquele ano. Depois outros. autores
leranl outros livros. Foi chegando rna is .

gente. Pintores e escultores (desco­
br iram Brecherc.t) fizeram exposições.
Músicos tocararn. Foi quando nasceu á
idéia de se fazer. neste rnesrno I ugar .

uma grande exposição de arfe, -rnode r­
na. ilustrada oorn concertos de rn

ú
s ica

m.odern a e recitativos de poesia
rnocíe rna. Tudo rnocle rrro, Guilhernle.
Oswald e Di conve rsararn corn Paulo
Prado e Graça Aranha; e estes.- não só

Retomando à frase inicial. sempre
que morre um grande artista. a gente
fica mais pobre. E. sendo um crítico de
arte , a gente se.nre . uma espécie de
remorso. _ por ter feito restrições à sua

obra. Por exemplo. �m 1971. quando
de sua retrospectiva no Museu de Ar­
te Moderna de São Paulo. reclamamos
de sua produ ção em massa. "para

atender a .uma demanda cada vez

maior. redundando numa gueda de
-vator , vis ivel : e irritante. tanto em

paisagens como em naturezas mor­

tas e retratos". Isto foi escrito na

revista ,.Senhor". Antes eu já o havia
atacado pela intluência por demais
.not ór ia de Picasso e dos pintores
!llexicanos, Mas eis. que ele próprio
de,,_·ara nas ··Reminiscências": ··Os
ruex icanos Diego de Rivera. Orosco e

Siqueiros começavam a intluenciar
na minha pintura. não propriamente
no lado técnico mas na substância
social". E isto nos redime. Porque.
afina l , o mesI)1o se pode dizer rle

, Portinari. .errrbor-a eu desconheça se

ele reconheceu essas intluências.
Seja corno for. Di Cavalcanti criou

uma obra numerosa que se impõe na

coleção das artes brasileiras. tanto

EM QUAlQUER� TEMPO
VOCÊ TEM LUCRO CERTO

COM AS LETRAS DE CAMBIO BES'C.

JARDIM DE INFAN�IA, BERÇÁRIO� MATERNAL � PRÉ-PRIMÁI!IO

VILA SEZAMO
_Oferece a seus crlurros tSc los acarpetadas,

amplas, muito bem decoradas� ins-talação. de
som , ar condtc ioncsclo , s e rvlç o completo de

barzinho, almoço para crianças _

de dois· períodos.
- -

Professoras e AuxiJiares Especializados.
O Berçário e Maternal funcionarão nor�almente

aos sábados e períodos de fér�as
Visite nossas instalações.

Com as Letras de Câmbio BESC você compra
Iucros, em qualquer tempo. Você ganha desde
o momento da co rrrpra, pois as Letras de Câm­
bio BESC não têm carência, sendo negociáveis
quando você quizer.
As Letras de Câmbio BESC lhe permitem até
planejar o -q ue fazer com o Iucro , pois ele é
previsto antes da aplicação. A solidez do seu

Invcstimcn to , a rentabilidade c a segurança
são garantidas pela BESC F'inancc ira, que
emite as Letras de 'Câmbio BESC, c pelo
Governo do

.

Estado.

Compre lucros com segurança em qualquer
tempo: Letras de Câmbio BESC - na BESC
Distribuidora ou nas agências do BESC .

Matrículas abertas a partir de 20/10/76.

.

.
'

-." �

10 - Fone: 33-Tl08.RUA ENOE SCHUTEL,

FLO'RIANÓPOL IS -- SC
<,

Grupo Financeiro BESC TRINDADE
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LeguIDes';-frUtas e verdurás pródu�zidos"aqui�
-muitas' veze$ viajam .afê São Paulo e

�
'-.

. -,�'._
-

� -

- -
- �

são nova.'mente:' impOrtados.
ÀS'sim, quando chegam'

...

I

à ·s�a rrreaa., é cl_ro q�e 'o5 �

,
-

. '

do� .que·seria 'j�sto.
, .' .

preços -estão '01Ulto acuna
-e-c- -

..

Sua' únic-a -,alte�ativa, ent.ao' , ..� comprtar, rra _f�ir�,
onde' 0.$ preços sã�, _ntenQres. �E

; -i'!

você po4e pee'hi�char.
�.

-

ada habitante de Florianópolis
consumiu, durante o ano de 1975, em

- média, 142,7 quilos de pr-odutos hôrtifri­
tigranjeiros. Em dados estimativos, po-

.

de-se dizer que isso significa 7-2,9 Kg de
.

frutas, 27,9 Kg de legumes, seis .quí los
de verduras, 7,9 Kg de ovos e um total
de 33,8 Kg de alho, batata e cebola .

-

(Essa média estatística, evidentemente, foi estabelecida
dividindo-se o total consumido pelo número de habitantes, e

não dá uma idéia do consumo realmente popular. Pois, por
exe rriplo , enquanto uma pessoa pode consumir dezenas de­

laranjas em apenas um dia, famílias inteiras, das clases mais
baixas, pOdem passar muitos dias sem consumir uma laranja
sequer.'

O mais curioso, no entanto, é que -a maior parcela dos pro­
dutos hortifrutigranjeiros vendidos na ctcíade são "estran­

geiros". As estatísticas mostram que em 1973, 100% das
verduras vendidas pelos cinco atacadistas instalados em

Florianópolis vier-arn de São Paulo. No mesmo ano, 96,5% das
frutas consumidas na cidade vieram também de São Paulo,
3,4% do Paraná e apenas 0,1% sairam dos pomares da própria
Florianópolis. .

Esses dados são, no minimo, frustrantes. Mas, avançando
ainda mais no campo das estatisticas, chega-se ao desânimo
total: de todos os produtos hortifrutigranjeiros comercializa­
dos naquele ano na cidade, 86,4% vieram de São Paulo, 10,4%
do Paraná, 0,8% de Tubarão, 0,1% de Santo Amaro da Impera­
triz e 1,2% de outras cidades do Estado. Por outras: quase to­
dos os produtos agricolas pereciveis vendidos ao consumidor
da cidade vieram de fora.

, At ua lrn'erite . os dadós continuam mostrando .urna sttuação .

seme lh'ante. ,E pode-se dizer 'que, se a cidade 'ficasse, (em-
-

_.

po r-ar iamerit.e isolada. por qualquer errrer-gêrrcãa , seus' hab'i­
tantes est.ar ia rn correndo o risco' de morr-er de fome. Pois e!;e3 __

. não produz para se alimentar.
OYOS E C:\LI!';,IIAS _

1\las Ílá,,-tanlbém. os at.acadí.s tas não instalados. 'que se

va lern de ca rn irrhões ou outros tipos de pontos de vendas -

C0l1l0 as ealçadas do 'l\ilercado Público .Mun ic ipa l. Também
esses - ():3 ao todo. trabalham com p rocíutos vindos de fora.
Assim. em _1973, 100ü.{) dos ovos vendidos por eles. eram

oriundos de São Paulo. Não havia galinhas na cidade? Havia, e
rrrui tas - pois das 71,844 toneãad ás de aves comercializadas -

-ern 197:) em todo o Estado. 909{) eram de Santa -Catari'na,
rn es rno ,

Para o diretor t.ecnioo-arlrn in is tr-a t.ivo da Central de
Abas tec irnerito de Santa Catarina SIA (CEASA) '. Carlos Ro-.
ber-ro l\ley�r. esses dados já são conhecidos. Ele reforça suas

estatisticas com um exemplo: o tomate que é pr'oduzido . em

Ub ir ic i . vai para São Paulo. Cur-it.ib.ae Porto Alegre. Não raro
vo lta a Santa C_atarina.- encarecidos

-

pelos fretes e- interme­
diários. U n:esmo acontecê com a cebola. plantada em

Itaporanga. Alfredo Wagner e Tubarão. Meyer explica:
- Os produtos são vendidos aSão P'aulo e acaba rn voltando.

() mesrno acontece com a banana, que é ,exportada para o

Urugua i e Rio Grande do Sul.Quando f'a lt.a sa gente vai buscar
esses produtos em São "Paulo.
',ELEFA, -TE BR1\!';CO
llá pouco tempo, o secretário da Agr-icultur-a, Vitor Fon­

tana. reconheceu. num desabafo. que o projeto da CEASA lhe
estava custando horas de preocupação. Ele se queixava. em
entrevista ao jornal O Estado. 'que apesar de seu grande in­
teresse ern apressar o pr-ojetor acabava esbarrando em di­
ficuldades. Há 15 dias, finalmente instituiu-se a empresa. sua
diretoria foi -empoxsada --e deu-se irncro . às obras de

terraplenagem e fundações para a çunstrução do "pré dio, em
São José. O c-ronograma de trabalho deve ser cumprido até
1�77. O prédio, terá uma área construida de 4 mil metros qua­
drados. num terreno de 14 mil metros quadrados.

O objetivo da CEASA de Florianópolis é disciplinar o

me-rcado -de produtos hortifrutigranjeiros, através de es to-ques
'

'I'eguladores. Mas , mal começou a construção. surgiram as

primeiras especulações dos criticos: est.e. será rna is um
. 'ele­

fante branco". ou apenas "um meio de institucionalizar a

especulação no setor"7
Carlos Roberto Meyer garante que não é nada disso. E

lembra que· é muito cedo para anunciar corno será o fun­
cionamento da -CEASA. Mas de urna coisa ele tem certeza:
/-: Não será permitido que o atacadista ligado à CEASA,

porque comprou ou alugou um boxe. compre do produtor que­
está no local. vendendo nos módulos. Além disso. vamos pa­
dronizar a embalagem dos produtos, melhorando s.u>

aparência e qualiadde.
PRODCT()RES

Calcula-se que nos 11 rrruruc rpros produtores de' horti­
frutigranjeiros de Santa Catarina (em geral localizados -na

grande Florianópolis) existam cerca de 750 produtores, que,
auxiliados no trabalho por pessoas da familia, representam
5.250 pessoas. O principal problema da produção agrIcola é o

da produtividade. Apesar de tudo o que é feito para melhorar: a
produção quantitativa, não se consegue, num nivel ideal.
aumentar a produtividade.

Urn agricultor norte-americano produz, no rn írrirno , cinco
vezes rn ai s que urn brasileiro, na mesma área. com os mesmos

corretivos 'c. fertilizantes. Num hectare. ele produz 500 kg . O
agricultor brasileiro produz 100 kg. E o "mar t lr-io da falta de
técnica de plantio. de qualidade das sementes, o problema
não reside somente no âmbito dos produtores da grande
Florianópolis.
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1.'Ulco
.,

te", "O Ecl ipse", que lhe

deram reconhecimento inter­

nacional. Desde então, nenhum
diretor tinha sido tão am­

plamente debatido. Segundo
alguns críticos, o filme Retrato
uma época que fez do homem

um eterno solitário em busca

de sua identidade. J-iorário:
1 3h , 1 6h , 1 9.h 45m €; 21 h45m .

Censura: 16 anos.

SÃO JOSé (Padre
Miguerinho, 26. F,one: 22-0935)

PAPILLOM, de Franklin J.
Schaffner. Com Steve MC,
Queen e Dustin Hoffmann.
Baseado no livro de Henri
Charriére, que conta sua. vida
passada na prisão da Ilha do
Diabo, no Caribe. Horário:
1 S h 4. 5 m in, 1 9 h 4-5 m i n e

21h45min. Censura: 18 anos .

CORAL (João Pinto, 30) -­

OS SOBREVIVENTES DOS
ANDES, de Rene Carduna.
Com Hugo Stiglitz e Norma La­
zareno. O filme é baseado no I i­
vro de Clay Blair Jr., conta o

drama vívido pela tripulação
de um avião uruguaio
desaparecido nos Andes, em

1971. Horário: 16h, 20h e 21h.
-Censura: 16 _pnos.

RITZ (Arcipreste Paiva, 6.
Fone: 22-34--35) &-ADRÃO

DE BAGDAD- O MAGNI­
FICO, de Victor Lima. Com
Manfredo Colassanti, - Edson
Rabelo, Wilson Grey, Anilza
Leoni e Vânia Rocha. Filme
brasileiro. Tem ainoo a par·
t

í

c
í

pa ç

ê

o jespec ia t de Ankito e

Grande Otelo. Horário: 14h,
16h, 19h45m e 21h45m'lCensura: Livre.

ROXY ( Padre Miguelinho,
17) Programa Duplo
OPERAÇÃO KARATê, com Li

Chun-Chut:1 e Ko Keung. UM
DÓLAR PARA MATAR, de
Max Dillman, com Terry
Jeankins, Venantino Venan­
tini, Maria Martin e Marco
Guglielmi. Horário: 14h e 20h.
Censura: 18 anos.

JALISCO (Gaspar Du.:tra,
325- Estreito) SHAMPOO, de
Hal As n ov . COm Warren Bea­
tty, Julie Christie e Goldie
Hawn. -Um dos filmes mais ba­
dalados do ano. E a história de
um cabeleireiro de Beverly
Hills, bonito, sensual e jovem,!que se envolve nas mais di-

_ _ -,

.

versas s i t u a c o e s amorosas'
com suas clientes. Horário:
16h, 19h45m e 21h45m.
Censura: 18 anos.

GLÓRIA (Cei. Peçfro
Demoro, 1540. Fone: 44-19-80)

Programa Duplo. CR IME
PAIXÃO, com Burt Reynaldo e

Catherine Deneuve. SHAFT
NA AFRICA, de John
Guillermin. Com Richard
Roundtree e Honetta McGee.
Horário: 16h e 20h. Censura: 18
,dnos.·

_

-

_ -, I
RAJA (Pça. da Bandeira,:

s z rr) - SEQU ESTRADOS, de!
Dino Laurentis. Com Gabrielle I
Tinti e Don Back. Filme
policiaI. A história de um casal
seqüestrado, que enfrenta di­
versos problemas com o resga­
te. Horário: 17h e 20h.
Censura: 18 anos.

SCHARDER ( Pça. Sete de

Setembro, s/n° - Palhoça) I
A SENTENÇA, de André Cava· r
tte. Com Sofia Loren, Jean Ga- !
bin e André Cayatte. O jul- i

gamento de um rapaz por i

estupro e assassinato de uma i

jovem, gera uma trama envol- TELEVISÃOvendo a sua família e a do juíz
que fará o julgamento.
Horário: 20h. Censura: 18
anos. CANAL 12 - Coligadas

INFANTIL 9.50 - Em Busca de Novos

DISCOS'CINEMA-
CECOMTU R (Arc

í

pres te Pai-

va' 15. Fone: 22·30-63) 0-
PASSAGEIRO - PRO­
FISSÃO: REPÓRTER: de

Michelângelo Antonioni. Com
Jack Nicholson e Maria
Schneider. O indivíduo que
foge de si mesmo. Esta é a

tem á t'i c a qu e a p a i X"O na

Michelânqelo Antonioni, um

dos diretores contemporâneos
. mais aclamados e atacados. O
filme marca sua volta depois!
de uma ausência de quatro I
anos. Apesar de - quase

.

ser

jpreso em duas ocasiões pelos
alemães, na 2a guerra t An, I
ton ion i continuou seus estudos
com outro diretor também
famoso, Roberto Rosselli, ao

mesmo tempo 'em que par­
ticipava da resistência antifas-

- I

cista. Depois da Guerra, An- I
tort io ri i dirigiu várias fitas!
como "A Aventura", "A Noi- �

Ho r l z'orrtes
10.00 Fórmula I do Japão
12.00 Planeta dos Macacos
13.00 Horário Polífico
13.05 Domingo Gente
14.00 Horário Político
14.05 Esporte Espetacular
15.00 Horário Político
15.05 Esporte Espetacular
15.20 Hor-ário Político
15.25 Disneylândia
16.20.- Ho r

é

r ío Político
16.25 Moacir Franco ..TV
17.50 Horário Político
17.55 Globo de -Ouro
19.00 -�Oiro e Oitocentos
20.00 Horário Político
20.05 Fantástico
21.00 Horário Político
21.05 Fantástico
22.00 Horár.io Político
22.05 Prem ier 76
22.30 Horário Político

- 22.35 Prem ier 76
22.45 Horário Político
22.50 Premier 76
22.55 Horário Político
23.00 Festival de Suçessos
CANAL 6 - Cultura
10.00 -- Caminhos dá Verdade e

do Amor
10.15 Au Ia de ingLês
10.40 TV Educativa
11.30 Silvio Santos
13.00 Horário Político
13.05 Silvio Santos
14."00 Horário Político
14.05 Silvio Santos
15.00 Horário Político
15.05 -s uv:o Santos
16.00 Horário Político
16.05 Silvio Santos
17.00 Horário Politico
-17.05 'Silvio Santos
18.00 Horário Político
18.05 Silvio Sar,tos
19.00 -- Horário Pol.ítico

-

19.05 Silvio Santos
20.00 Horário Político
20.05 Gols da Rodada
20.15 Horário Político
20.20 Domingo Alegre
21.40 Jorna I de Dom ingo
22.05 Horário Político
22:30 Cinerama

RITZ (Arcipresfe Paiva, 6.
Fone: 22-34-35) - Só CONTRA
ROMA, de Marco Vicário. Com
Rossana POdestá e Phillippe
Leroy. Horário: 10t:1. Censura:
Livre.

"CAIA NA ESTRADA E
PERIGAS VER", com os No­
Vos Baianos (Tapecar) - Na

capa, Baby Consuelo, corno

sempre, grávida. Nas rnós
í

ces

do disco, _ Baby mostrando:sua
força, prinCipalmente no

famoso" Brasileirinho", de
Waldir Azevedo. Mas não é só
Baby que Lrnpolga. Pepeu pega
firme na guitarra, disposto a

provar que é o melhor do
Brasi I. Com i) -mesma garra ele
tira do cavaquinho e .po ban­
dolim solos de afta qualidade.
Para completar, .a alegria e

integração cío re:$to do grupo. ,

E uma excelente apresentação
gráfica.

SHOW
!

ROBERTO CARLOS !
(Clube Doze de Agosto, Rua I
Hercíl io_ Luz, s/rI Fone 22-64-
33). Dia 7de novembr-o,às .1-21
h, ;"0 ex-rei da iuventude
brasileira ,estará realizando
um show beneficente com o

objetivo de arrecadar fundos
para a festa de Nata I das'
crianças pobres. Os ingressos
estão I im ilados para venda em

1.800 e seu preço é de Cr$ 60,00.
. Á venda no clube, no Dire-

.tur (Pça. XV de Novem-
bro) e to

í

es BrunettL

TEATRO
Jack N icholson e Maria Schneider, em Passageiro

, '-.
TEATRO ALVARO DE

CARVALHO (Pça. Pereira de
OI iveira ), s/n Fone: 22-34-
22» - Hoje às 21 h, abertura
oficial do Festival Regional de
Teatro Amador, que reunirá
os principais grupos' do Rio
Grande do Sut. Santa Catarina
e Paraná. O encontro
prosseguirá até sábado
próximo, quandO será escolhi­
do o melhor grupo para
representar a região sul no
Festival Nacional, no Rio de
Janeiro.

CASA NA PRAIA DE CANASVIEIRAS A NIGHT ON THE
TOWN, com Rod Stewart,
(gravadora WEA) Rod
Etewart é aquele cara de voz

rouca e muito balanço que
está cantando "Sailitng" adoi­
dado nas rádios 'da cidade.
Neste novo LP, como em

Vende-se por preço
- de barbada üma casa com 80.00 ni2 com três quartos. sala e demais

dependências. mista de alvena�ia e madeira de lei. com terreno grahde e bem localizado. estan­
do a mobilia incluida no preço estuda-se financiamento. Tratar no CANASBEACII HOTEL .:I�l
Casnasvieiras sábados e domingos.

-

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BR SI.L SIA

ELETROSULCENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA S. Are
CELESC

Subsidiária da EletrobrásAD
DIT o

A CELESC - AG:f;NCIA FLORIANOPOLIS, comunica a seus consumidores que
DOMINGO dia 31/10/76, a fim de permitir trabalhos na reforma e conservada
RD primária e secundária e trabalhos da manutenção na SE Coqueiros, haverá
falta de energia elétrica, nos seguintes locais e horários:
DESLIGAMENTO GERAL.
DAS 5:00 às 7:_00 horas:- Em toda á

r-ea da Agência.
LINHA ESTREITO 3 - S . .JOSÉ - PALHOÇA .

DAS 5:00 às 10:00 horas:- Rua Dib Cherem a partir da rua Joaquim Carneiro,
a té Av. Ivo Silveira. Campinas: S. José, S. Pedro, Palhoça, S. Amaro, Aguas
Mornas e adjacências.

.

LINHA 2 - ILHA
Das 5: 00 às 11 : 00 horas- Rua Felipe Schrnidt, a partir da rua 7 de Seternbro até
a Praça XV, rua Tenente Silveira a partir da R. Jerônimo Coelho até a Praça XV
e adjacências.

Florianópolis, 28 de' outubro de 1976.
- A EMPRESA-

admitirr, em Florianópolis, Auditor
: Ciências Contábeis Cursos de

1 - A ELETROSUL necessita
Interno� 2 - Requisitos: Curso

extensãol.apl.icáveis a Auditoria Interna e Externa Mínimo

de 3 anos de exp�r.iência 3 - Conhecimentos Indispensáveis:
IR/ICM/IS5 INPS/FGT5/CLT Auditoria de Computadores - Noções

Redação própria 4 - Salário. co�patível com' o· ca-rgo,
acrescido de uma série de vantagens no campo da

Assistência Social, extensiva aos dependentes.
5 ;.. Os candidatos serão pré-selecionad-os com base nas

informações do Currículo apresentado, após o que serão

submetidos às demais etapas do' processo seletivo.

6 - Os interessados serio atendidos ,no horários comercial,
FLORIANóPOLIS: Rua Esteves

Re,crutamento e Seleção
no seg-uinte endereço:
Júnior; 8 - Loia Divisão de
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Bom diadomirs:>
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afguns anteriores, ele dividiu.'
rigorosamente os dois lados.
Um é suave, romântico,
delica90. Outro iá puxa mais

para o rockão rápido e

mal isioso� Ouça "The Bell­

trap" (Lado 2; faixa 1) e saia

rodopiando por ai. Não há
como resistir a esse escocês
que, além de cantar muito
bem, ainda namora .a

exutíssima atriz Sritt Ekland.

WEOOING ALBUM, com Leon
e Mary Russell (gravadora­
WEA) - Como o nome já diz, é
o álbum de casamento de Leon
Russell com sua namorada
Mary, também cantora. No
disco, produzido pelo compe­
tente Bobby Womack, Leon faz
quase' tudo: além de assinar
quase todas as músicas, toca
quase todos OS instrumentos.
Nos teclados ele é imbatível. E
as duas vozes sugerem um

casamento perfeito, Parabéns.

REITORIA DA .UFS'C
(Trindade)- Mostra de Eli
Hei] no hall - da reitoria da
U F SC com 30 telas da sua fase

I

atual.

ARS-ARTIS (Pça. XV de
Novembro, 21. Saia.: 205. Fone:
22-7321) Obras de Max
Moura, Ury Azevedo, -Silvio
Plét.cos, Rodrigues de Har9,'
Martinho de Haro e Eli Heil.

Aberto das 8 às 12h e das 14 às
191'1.

CATIRA (Praia do Pon­
tal)- Sextas, sábados e

domingos, música com o

conjunto exclusivo da casa. Uí­
que nacional, crs 30,00 a dose e

Caneco de Chopp Cr$ 3,00. Sem
consumação.

·CAPELINHA (Praia de'

Itaguaçu) Sem de fitas

magnéticas e discos.

Consumação de Cr$ 40,00 por
pessoa, com direito a uma dose
de uísque nacional.

c
CATEDRAL (Prça. XV de

Novembro, Fone: 22-3357)
Missas: às 7h, 8h30min, 10h,
18h30min e 19h 30min.

I G R E.J A P -R E- S B 1'-

TERIANA -INDEPENDENTE
DE FLORIANÓPOLIS (rua
João Pinto, 37. Fone 33-0284) -

Cultos às 9h30 e 20h. Escola
Dominical às 9h45min.

MISSÃO EVA�GÉLICA BE­

TEL (Av. Jorge Lacerda, 1.

r=orie : 22-1411)- Cultos às 8h e-

19h30min.

IGREJA PRESBI-
TERIANA INDEPENDENTE
DO ESTREITO (Rua João
Pes·soa, 60) - Culto' às 20h.
Escola Dominical às 9h30min.

RESTAURANTES

SALLY'S TEA ROOM (rua
Jerônimo Coelho, 16/1° andar.
Fone: 22-1120) Ambiente
alegre. Os mais variados tipos
de doces e salgadOS. Tortas de

morango, requei ião, crocante,
tutti fnJtti, chocolate, nozes e

castanhas por Cr$ 7,00 a fatia.

Empadinhas, bolinhos de quei­
jo, pastéis, enroladinho, Crs
1,50 çada _ Um chá com torta
sai em rn écíí a Cr$ 11,00 para ca­

da pessoa. Aberto das 9 às 12h e

das 14 àSJ9h.

CHALÉ DA I LHA (Fernan­
do Machado, 26) - Ambiente
calmo, numa rua tranquila: As
refeições variam em torno de
Cr$ 30,00. A tarde um bom lugar
para um bate-papo com os

s a I g a d i n h os. A b e r t 0------, a o s

domingos até às 23h. /

FARMÁCIA

POPULAR LTDA.

RU A : LEOBERTO
l.EAL. N° lSó .

BARREIROS - SÃO
JOS� .

ABERTAS DAS 7:00
AS 12:00 HORAS E
-DAS 13:00 AS 22:00
HORAS.
DOM INGOS E FE­
RIADOS DAS 8.00 AS
12:00 HORAS E DAS.
ie.oo AS 22:00 HORAS
FONE: 44-1670.

REST.AURANTE E BAR LOVE STORY
Rua Des. 'Pedro Silva, s/n

Fone: 44-1413' Praia 'de ltaguaçu
Coqueiros Aberto.

das 9:00 até às 4:0.0 hs. da manhã.

HOLIDAV CENTER visão parror
ê

rn lca da ilha de
Fidel Castro, com informações
que vão desde as atua is estatís­
ticas econômicas do pais até
simples problemas .do coti-·
diano, como a difículdade de
se adquirir u.ma aspirina sem

receita médica. Como com­

plemento da reporta-gem
propriamente dita- dividida

(Canasvieiras)-. Domingo à
tarde tem café colonial, com

muita geléia, nata batida e re­

queijão. Pão de fubá, de tó , de

forma, da colônia e de milho. O
o u e i io da colônia e s írnp+es ,

Salames, presuntos e morta­
delas. Pásteis de massa folha­
da. Sonho recheado com creme

e os mais variados tipos de·
biscoitos. Para acompanhar,
chá, café com leite ou chocola­
te. E tortas de chocolate,
castanhas, coco, e quei ia, além
de cucas de banana, coco e ma­

çã. Os preços estão por volta
dos- Cr$ 33,00 por pessoa.

A NOTURNA (Felipe
Schmidt, 8. Fone: 22-5225) -

Plantão hoje durante todo' o
dia.

VITÓRIA (Pça. XV de No­
vembro, 27. Fone: 22-0225)
Plantão permanente.

INDIANA (Fulvio Aducci,
990. Fone: 44-2579) - Plantão
das 11 às 13h. E das 18 às 21h_

FARMOCLINICA (Liberato
Bittencourt, sz n ". Estreito)­
Plantão permanente no

domingo.

em 11 tópicos - o I ivro traz uma

estrevista com o vice­
Primeiro Mi.,istro, Carlos
Rafael ROdrigues, na qual ele
fala sobre a política externa' de
seu pa is e das alternativas
politicas e econômicas da
América Latina_

...

IOE
NT

A I LHA (Editora Alfa
Omega --' Cr$ 38,00), de Fer­
nando 'Morais, . ..Já em segunda
edição e quase esgotado, aca­
ba de chegar a Florianópolis
este I ivro onde o repórter
Fernando Morais, (ex-Visão,
ex Jornal da Tarde, atuar edi­
tor assistente de Veia) faz um

re te to sobre a vida em Cuba,
hoje.

Em linguagem leve, despojada
e profundamente objetiva,
F e rn a odo oferece ao ieitor uma

-.

CLUBE CULTURAL
RECREATIVO LIMOENSE
(rua .Je r ôrri rrro José pias 240.

Fone 33-145T --=- Saco dos
Limões)- Boate para os sócios
na sexta e sábado (dias 29 e

30). Horário: das 23 às 4h. Rock
e samba em (fita magnética.

CLUBE DOZE DE AGOSTO
(av. Hercílio-Luz, s/n°. Tel. 22-
6432) - Boáte na sexta-feira
para casais. Nc.' sábado, para
maiores de 18 anos e no

domingo para maiores de 15
anos. Horário: das 23 às 4h e

aos domingos das 8 às 23h_ O
som é comandado por Joanito.

CLUBE SE-IS DE JANEIRO
(rua João José Cabral, 174.
Tel: 24-2057) - Dia 30, Baile
das Debutantes com o con i unto
"Stagium 1'0". A atr.ação_ da
noite será Tony Ramos, 'ator de
novelas da .Tupi. Horário: 23h.
·Venda de mesas e convites na

secretaria do Clube.

dos a saída de Florianópolis é
da Pça. Pereira Oliveira e

acrescenta um horário de re

torno às 17h15m.

SUPERMERCADOS E
SELF-SERVICE

RIACHUELO (rua Al­

mirante Alvim, 29 Fone: 22 66
00) A-�erto hoje das 7 às 12h.
Self service com 60 tipos cíe

pratos, quentes e frios .. Salada
de maionese simples, com

couve-flor, tomate, beterrabà
e vagem, por Cr s 25,00. Salada
de maionese com bacalhau, Cr$
---l0,00, com frango, camarão ou

SIri, Cr$ 50,00. Língua a

V inagrete e Rosbife, cr s 50,00.
O qui Iodo Lom bo e de P e rn i I ,
Cr s 60,00. Frango inteiro
recheado e assado, Cr S 35,00.
Pastelão, o qu i lo por Cr$ 50,00.
COMPER (Rua Max

Schuramm, szn ". Fone 44-22-
88. Jardim. Atlântico)- Aberto
ho je das � às 12h. Estão em

promoção esta semana: o saco

de 5 qu i los de arroz amarelão­
por Cr$ 19,08, A Coca·Cola por
Cr$ 2,60. Nos finais de semana,

espeto corrido na churrascaria
do próprio supermercado para
ser levado p-ara' casa, COm pre­
ços que variam de 40 a Cr$
45,00. A gal inha assada custa
o-s 22,00._ Salada de

I

maionese

por o-s 15,00·,-a bandeja.
ODIVAN (rua Liberato Bi·

ttencourt, 369. Fone 44-03·66)-- .

Aberto hoi e das 7 às 12h. O
arroz de 5 quilOS está em

pro rrio ç
âo esta semana por Cr$

20,50, o pacote. Sabão Alba, de
50 gramas, por o-s 6,98. Massa
Jucuil, pacote de 500 gramas,
por cr s 3,15.

Jurerê e Canasvieiras:
Ernprcsa de Transportes· Cole­
tivo Canasvieiras: Saída de
F lorianópolis de segunda a

sex ta-fe ir e , do terminal da
Pça da Bandeira, às 6h, 8h, 12h,
16h, 18h 30m c 22h1Sm. Re
torno da Rra;a às Ih, 5h15m,

_.,

6h40n), 9h16rn, 13h e 17h15m.
Aos sábados, saídas de
Floriànópol-is às 8h, 12h15m,
15h e 18h30m_ Retorno da praia
às 6h15m, 9h, 13h45m e 17h.
Aos domingos , saída de
F lorianópol is às 7h40m, 9h30nl,
8h e 19h30m. Retorno da praia
às 17 h.

Ponta das Canas, Empresa
de Transportes Coletivos
Canasvieiras. Saída de

Florianópolis de segunda a

sexta-feira, do term inal d'a'

Pça. da Bandeira às 7h30rn,
10h., 12hl0m, 15h30m, e 18h30rn.
Retorno da praia às 6h, 8h30m,
11h, 13h 30m, e 17h. Aos sába­
dos saída de Florianópolis às
10h e 13h30min. Retorno da
praia às 6h e 12h. Aos domingos
saida de Florianópolis ás 8h e

19h. Retorno da praia às 6h30m
c 17h30m.

Ingleses, Empresa de'
Transportes Coletivos
C ,.'l nas v i e i ras. S a i d a d e

F to r
í

e rió po íj s de segunda a

sexta feira, às 6h30m, 9h50m,
12hlSm, 16h, 18h30m e 22h30m.
Retorno da praia às 9h30m,
13h15m, 17h15m e 21h. Aos sá­
bados sa idas de F lorianópol is
ÇlS 9h30m, 13h1Sm,

.

e 18h30m.
'Retorno da pra

í

a às 6h, l1h e

17h. Aos- domingos saidas de

Florianópolis às 8h30min, e

22h. Retorno da praia às 6h e

17h.

Lagoa da Conceição, da

Empresa de Transportes Cole­
tivos Canasvieiras. Terminal
da Pça. da Bandeira. Sa ídas de
F to r

í

e rro po u s de segunda a

domingo às 71l10rn, 10h, 12h5m,
15h50m, 18h Sm, e 22h45m. Re­
torno da praia às 6h30m,8h15m.
llh15m, 13h10m, 17h e 19h.
Barra da Lagoa, da Em·

presa de Transportes Coletivos
Canasvieiras Saída de

Florianópolis. de segunda a

sexta-feira do Aterro da Baía
Sul, às 7 h 30m, 1 1 h 15m,
12h15m, 16h e 18h20m. Retorno
da praia às 6h35m, 8h30m,
12h40m, 13h15m e 17h15rn. Aos
sábados e domingos as saídas
dos ônibus de Florianópolis se
mant�m nos mesmos horários,
rri as o term ina I muda para a

Pça. Pereir:a Ot ive ira .

Recen-temente
inaugurada
FARMÁCIA

ç:ONFIANÇ;A LTDAo
Atendimento diário
das 7 às 24 horas.

. Rua: Josué Di
Bernardi, 79 Campinas

São José

LANCHONETE
DO ESCOVINHA

C40Dlpleto servi�o
de lanehes até às

3 hsc da _anhã
Rua: Pe.

Miguelioho � 12

:Fone: 44·3220

Fpolis - se

FARMÁCIA REAL
Av. Eng' Max de Souza, 1.190

Coqueiros - Fpolis. Fone: 44-2145
-

. Abe rta diariame te
das 7.:30 às' 22;00 hs.

ATEM iMOS TAMBjM A DOMICILIO

Na sorve4eria La Cig.te
es.e verão vai ser

GELADO
25 .ipos de sorve.�s'

.

banho. de ehoeolaae

......bo-s de sorve.e

sorve.es de f....tas n.'turais

eoque.el de sorve�e

Enderet;o: Av. Beira Mar Norte, esq. c/lh.rItlQnia.

HORARIOS DE ONIBUS
PARA PRAIA

Barra da Lagoa e Lagoa da

Conceição, Empresa de
Transporte Coletivo Biguaçu.
Sa ída de F lorianópol is de

segunda a sábado, no Aterro
da Baía Sul às 7hl0min, 10h,
12h5m in, lSh50m, e 18h5m. Re­
torno da Barra da Lagoa; às
6h15m, 8h30m, 12h40m,
13h15m. Nos domingos e feria-

�--�-�---

o CE TRO DO SUCESSO

orianópolis - alu...ena_u
Discos e rJta_
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_'clcza·
PELE OLEOSA

Caldo de 1/2 laranja e açúcar:
Misture epasse na pele. deixarrdo secar

durante 15 ou 20 minutos.
Esta máscara fecha os poros e afina a

pele..

Suco de :i/2 Ibnão e açúcar:
Misture e passe na pele. Espere secar.

Mesmo efeito da anterior.

Um pé de alface:
Ferva bem a alface até desmanchar.
Passe o líquido esverdeado na pele. an­
tes de dormir. Loção de limpeza.

_-

Quatro ,pepinos de tamanho mécJio e

UID litro de álcool:
Lave e descasque os pepinos. Corte-os
em pedacinhos e bota no liquidificador
junto com o álcool. Deixe descansar
durante um mês e acrescente uma

colher de talco. Aplique esta loção com

algodão e li�pe a pele antes de dormir
-'

ou se maquIar.

Sete arneixas verrnelhas, seis gotas de
óleo e amêndoas doces:
Retire os caroços das ameixas. Amasse
a polpa-e a pele para formar um min­
gau. Misture o óleo. Aplique esta
máscara no rosto e espere 2S minutos.
Retire com água de rosas. Esta máscara
é ótima para fechar os poros de quem
tem muita acne.

PELE NORMAL'

Uma parte de suco de tomate maduro e

UDla parte de glicerina:

Misture os dois ingredientes e passe
esta loção tônica na pele. Espere secar.

Suco de dois pepinos ralados, suco de
três Hrnões taiti, suco de urna cenoura

ralada e um vidro de água oxigenada a

10 volumes e. urna colher (de café) de
óleo de amêndoas:

Misturar tudo. Esta loção limpa muito
bem a pele.

NADA DE CREMES:
USE FRUTAS E

VEGETAIS NA PELE

Fala-se muito em volta à natureza mas poucas
mulheres sabem que frutas e vegetais,
ao natural, são ótimos cosméticos.

Basta seguir nossas. dicas.

te com um papo monótono �': você está

querendo ir emborà. Você:
'

a - não diz nada, com medo de rnágoar' a
pessoa;

b - diz que . precisa sair e boceja
sonoramente; .

c - discorre sobre a maravilha que o fato
de papéar, diz em seguida que tem alguém a

sua espera e sai a toda velocidade?

4 - Você fez um esforço heróico para ficar
linda, mas acaba encontrando uma guria mil
vezes mais marcante e charmosa do que
você. Você:

a - pergunta a ela qual o segredo de tanto
charme;

,

b - conclui logo que não tem a 'menor

chance diante dela;
c - pensa: "As mulheres tem beleza ou

cérebro, os dois, é impossivel"?

5 - Uma garota nova aparece no seu colégio
ou escritório e está muito nervosa. Você:

b - um tipo um pouco felino e um tanto
sarcástico?

C - álguém que deseja agradar mas que
nem serrpre sabe como?'

7 - Você fica presa num elevador com um
i .ornern inteiraluente ue�conhecido, sendo

obrigada a ficar' diante dele' um bom tempo.
Você:

a - descia 'os olhos no maior'embaraço do
mundo?

b - resmunga qualquer coisa a respeito
da inconveniência do fato e fica reclamando
a cada dois segundos?

c - morre de rir do incidente e diz ao

desconhecido que gostaria de conhecê-lo
numa ··conjuntura" mais agradável?
B - O seu namorado convida-a parà conhecer
os pais dele. Corno você procede?

a - Pergunta à mãe dele se pode ajudar
em alguma coisa e procura sair-se o melhor
possivel;

b - Ignora os "velhos" solenemente após
a apresentação;

c - H.esponde a todas as perguntas, mas
permanece em silêncio quando ninguém
pergunta nada.

Tvês morangos:
Lave muito bem os morangos e amasse­

os até formar u rn creme. Aplique .esta
máscara sobre o rosto e espere 25
minutos. 'Retire com água.
Folha de salsa:
Pique a salsa e ,bata no liquidificador.
Passe a máscara no rosto e espere 15
rn inutos. Retire com água.
Duas partes de suco de laranja e uma

parte de água de rosas:

Misture tudo. Loção ideal para retirar a
rn a.qu il.agcrn ,

PELE SECA

Morangos e' açúcar:
Arn asse os rrror-angos
passe no rosto. Deixe
durante 15 minutos.
ta rn ina a pele

,

com açucar, e
,

a mascara secar

Descansa e vi-

Uma banana, suco de meio limão e

uma colher (de chá) 'de maizena:
,

Amasse a banana junto com suco de
limão e maizena. Passe esta máscara no

rosto e espere secar. Revitaliza e nutre a

pele.

Duas cenouras:

Rale as cenouras e aplique sobre a pele.
com cuidado para' não perder o suco.

Para conservar a máscara no rosto,
cubra com gaze úmida. Depois de 25
rn irrutos , retire com água morna.

Um pepino:
Corte o pepino em rodelas e coloque
sobre o rosto. Use urna gaze para fixá-
10. corno na máscara de cenouras.

Um abacate:
Amasse a fruta e passe no rosto. É um

ótimo creme hidratante.

'T'r-ês colheres de óleo de amêndoas
doces:
Esquente o óleo até ficar bem fino.
Faça massagens no rosto e no pcscoço,
de baixo para cima. Esta é uma loção
protetora da pele.

Lucília Baissa

TESTE: VOCÊ
E OS OUTROS

Como você se relaciona com as pessoas?
Você é uma mulher amável ou faz- o tipo
dominadora? Faça o teste e não se esqueça:
você pode ter surpresas reservadas para
você mesma ...

1 _ Quando alguém é apresentado a você,
você responde:
'a) - com' um sorriso amigo e urnas

poucas palavras;
b - com um sorriso forçado e uma olha­

dela de cima a baixo;
c - com um fortissimo aperto de rrrão?

2 _. Se alguma coisa não anda bem com você,
você:

a - sai reclamando contra tudo e todos 8e
fica num canto resmungando;

b - esconde totalmente os seus sentirnen­
tós',

c - pede desculpa aos amigos pelo mau

; .urnor e sai um instante para "desabafar"?
:3 _ Alguém a,está aborrecendo terrivelmen-

.

a - tagarela e sempre disposta a .lazer'
amigos?

a - deixa-a ir se virando sózinha e vai
apenas mostrando os seus erros;

,

b - diz a ela para perguntar tudo o que
quiser;

c - apresenta-se a ela e deseja-lhe sorte?
6 - Quando você pensa seriamente a respei­
to, qual o tipo de pessoa que você acha que é:

C.onfira .. aqui o número de pontos que somou:
1 -, a) 3 pontos; b ) 1 ponto; c) 2 pontos.
2 -a)·1 ponto; b ) 2 pontos; c) 3 pontos.
3 -a) 2 pontos; b ) 1 ponto; c) 3 pontos.
4 - a) 3 pontos; b ) 2 pontos; c) 1 ponto.
5 - a) 1 ponto; b� 3 pont.os i-c ) 2 pontos.
6 - a) 3 pontos; b ) 1 ponto; c) 2 pontos.
7 - a) 2-pontos; b ) 1 ponto; c) 3 pontos.
8- a) 3 pontos; b ) 1 ponto; c) 2 pontos.
Sorne e compare o resultado:
De 8 a 12 pontos _, A primeira irnpr-essão.que
se tem de você é terrivel. Até você se sente
rn-aI em sua companhia. Tente não ser tão

agressiva: este é o melhor caminho pára
tornar-se impopular. Ou é isso mesmo que
você quer?

De 13 a 18 po'rrtos - Você procura ser agradá­
vel, mas nem sempre sabe o que fazer para
consegui-lo. O contato com pessoas costuma
deixá-la tensa. Relaxe, não tenha medo de
agir naturalmente. Ecu jeito pode até dar a

impressão que você é esnobe ...

De 19 a 24 pontos - Você nasceu descontrai­
da, menina! Transar com as pessoas é

sempre fácil para você. Mas procure certi­
ficar-se de que sua segurança e amabilidade
não fazem com que os outros a considerem
dominadora ...

CENTRO
DE
BELEZA

Atendimento: das 8 às 20 horas. Equipe espe­
cializada com Assistência rrtécí ica .. Ponto central de
fácil estacionamento'. Rua Padre Roma. 48 -

Massagem rnariual e eletrônica, ginástica, banho tur­
co, bronzeamento, rrrarricune, pedicure estético .

te­

rapêutico,. corte, tinturas, déscol�rações9 reflexos e

rinsagens, banho de 6leo, mise-en-plis. limpeza de
pele, maquilagem e aplicação de postiços. Fone: 22-2812.

-
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CAPRICÓRNIO (de 21 de dezembro a 20 de

janeiro) - Certa confusão no trabalho, por,
vacilações dos superiores ou pouca clareza
quanto ao _ caminho a seguir. Um a�r à
distância ou forJe adm iração por cer-ta

pessoa talvez tenha lugar nesta semana.

Possibilidade de carta inesperada ou no­

tícias. N° de sorte - 110.

AQUARIO (de 21 de janeiro a 20 de fevereiro)
_- Período pouco fel iz para as relações sócio­
p-rofissionais. A visita' de um bom amigo
talvez indique uma mudança radical em seu
futuro imediato. Bom ambiente familiar. Fa-­
vorável para o amor; poderá ser traído por
alguéro de seu ambiente. N° de sorte - 24.

PEIXES (de 21 de fevereiro a 20 de março)
Semana rnuf to positiva no trabalho. Possi­
bi I idade de contratos vanta josos, elevação de

categoria ou êxito de alguma obra artística
ou literária. Excelentes possibilidades para
conseguir o amor da pessoa que você deseja. -

N° de sorte - 1260.

AR' ES (de 21 de março a 20 de abril) _

Possíveis contratempos no campo de tra­
balho profissionaL Visita familiar inespera­
da. Período negativo para promoção social e
vida pública. Falta de cooperação entre
a-migos ou sócios. Viaje menos nesses dias,
pois há riscos de acidentes. N° de sorte - 185.

TOURO (de 21 de abril a 20 de maio) _

Período propício para, assuntos do coraç ão.
Harmonia conjugal, compreensão entre
enamorados, com possibilidades de novos
romances. Altos e ba ixos profundos em in­
vestimentos financeiros. Seja prudénte. N°
de sorte _ 129.

GêMEOS (de 21 de maio a 20 de junho) É
provável que precise decidir sobre uma

mudança de residência ou transferência para
outra cidade por �ssuntos .cre trabalho'ou
estudos. Pouco favoráveJ para
relacionamentos sociais. -Decepção com um

amigo. N° de sorte - 80.

C-'NCER (de 21 de juhno a 20 de julho) -,­

Semana positiva para as economias. Possí­
veis operações lucrativas,' recebimento de
créditos esperados por muito tempo ou
pagamento de dívidas atrasadas. Contenha a
ânsia de ser o primeiro em tudo e o centro das
atenções. N° de sorte 75.

LEÃO (de 21 de julho a 20 de agosto)
Semana inquieta e confusa nas relações
sentimentais entre noivos e casados. Áf,e!hor
no setor profissional, com possibilidades 'de
êxito, promoção ou oferta de sociedade. Seja
menos en�rgico e autoritário que de costume,
se que. -resolver seus problemas domésticos.
N° de sorte _ 1150.

VIRGEM (de 21 de agosto a 20 de setembro)
_ Seja p-rudente em tudo que se relacione
com seu organismo. Faça refeições í

eves ,

mas ricas em vitaminas e sais minerais. Evi­
te os excitantes: chá, café etc.' Descanse o
mais que puder. Talvez surja uma _radical
mudança em sua vida particular. N° de sorte

36.
'

Li BRA (de 21 de setembro a 20 de outubro)
_,' Surpresas no setor profissional ou de tra­
balho. Dive,-gências conjugais por ciúmes,
justificados ou não. Negativo para o amor.
Prováveis zangas entre noivos e enamora­
dos. Cuide da Saúde. N° de sorte - 1

ESCORPIÃO (de 21 de outubro a 20 de nove­
bro) Das -crec+sões que tomar nessa
semana, dependem seu prestígio e categoria
social. Aceitar ou recusar uma transferência
pocíe ser .o ponto-chave para um futuro
melhor ou pior. Saúde boa. Uma nova amiza­
de pode causar grande impacto em seus
sentimentos. N° de sorre _ 57.

SAGITARIO (de 21 de novembro ,a 20 de de­
zembro) - Período ideal para afastar-se de
seu ambiente costumeiro, sem os entes
queridos. Pratique um esporte; faça uma
excursão ou visita turísTica. Relaxando os
nervos, encontra rá os outros ma is soc+é ve+s ,

dinâmicos e cordiais. N° .cre sorte - 129.

ucltlbula.
Teste de Orgánização Politica e Socialdo Brasil elaborado pelo professor Marcos Aurélio, do CEPU.

....;:.

Dl) É a suprema no:.:-ma legislativa de um paIs. Nela, en-

·contra-se de-Finida a -FilC:lso-Fia pOlItica que inspira­
o governo; ela dstermina, em linhas gerais, o regime;
dela, oramo de suEi Tonte, tiram a Torça os diversos ==a
res do Estado; a ela se re-Ferem, direta ou indiretamente
todas as leis da Nação.
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(a)
(c)
(e)

constituição (b) c6digo civil
,

- (d) b�b'·COOlgO pen� 1 �la

CÓd-igo do prucesso civil

ue

10) A a�sembléia legislativa de Santa Catarina, tem sua

sede em Florianópolis, no:

•

POVO com �8L��itório próprio e governo autônomo:

comunida�E civil

estado
( b)
(d)

soberania

nação ( c) autonomia

( aJ
(c)
( e)

paláciO 8osado; - (b)
paláCiO 8an�i�a Verde;
palácio Legislativo.

palá2�o Ani�a Garibaldi;
Cd;palãcio da �iberdade;

·G� clemsncü::; GwnstiL;uLivos ,:;sSGilcicis do f::<;:itac1o sao :

povo, terri�ório e çoverno;
ppvo e governo;

povo e tET.i'i tÓl-io;
território e �Gvcrno;
� �l' ...

-

traml la, c_._a. e ribo.

Os ueveres elo estado se sintetizam na sua -Função basi
1

"

ar que e a oe:

promover a justiça;
zelar pela paz interna;
promover a so[;urança;
promover o bom comum;
promover o pro�resso.

A população brasileira Tormou-s8 no �erIodo colonial,
com a miscii:;-enação de quais tip,?s étnicos básicos:

....

portug: ues ,
portuguEs,
o {nuio, o

,. - .

amerlnClO,

portugu�s ,

e o.holano;iÊs;

11) :=;onsti tuiçno:

,..

l-="rances e o negro;
fJor-cuc·uês e o Francês'l -....J ..........: ,

b:çanc _ europeu, e o ncc;!ro' arricano;
africano e japonês.

,

Na União o pouer les;islativo é exercido:

C�fu�as U2 vereadores, assembléias lcsislativas e se

nado redEral;
câmara UOS c8putados;
sénacio f'eucral;
..IereàLiorcs e ssrío.dores;
congresso nacional, que se campoc
tados e uo s'.::nedo rederal a

....

cia camara dos depu-

Data da acu.:;.l

(a)
( b)
(c)
(d)
( e)

lS de setembro ce 1934

Quem encarna o �rioc{pio c18mocr�tico,
represcntnn�cs,dc povo brasileiro:·

--

E: com;Joe-s8

18 de
, <

se-ccmoro

cl� �937

c.c 1946

c1c 19(:)7
c'c 1939

,..
. '

camara D�":: vr�'rca(_lorcs; (b) c�marQ dos deputados;
(d) assemb�éia lesislativaj

24 de jansi.i�o
17 de oututJ.i�O

(J) c&ma�ns �unicipais;
Cd) ����unais do justiça;

12) Lisa ,_ 'ind�ví(_luo a uma nação pol.� nascime':1to ou atri

buição jurícJ:!..cc.(é o vInculo jur{dico permanente •

que liga Ur:16 ÇJc.:::sca à uma nação):

Qual
, "

e c 01�_;GCJ 08 direção ::r�bLllhos das C�maras

(a)
(c)
(e)

( b) cidadanj.a

dos

presidente::
,

plenária
secretário
comissoes

(c::) mGsa

�Ja tri.otisr.lG

partidarismo ;::;,ol{ tico
nacionalida.de

Cei) religião

13) Nos termos da Constituição, os sfmbolos nacionais

sao:

(a) o verde c o amarelo;
(b) as tradições, a �aça e a lIngu8;
(c) a relisião, a rnça e a lfnguEl;
Cd) a bandeir3 nacional, o hino nacional, �s armas naci

onais e o s03_0.
(e)

,

os rios, os montanhas, os vales, os mares, os ceus

s o subsolc.

14) � atual t:inisJcro das Comunicações:

(a) /\lysson PnulinclJ_i _

( b) f'·Jcy /'..:--:1i 1""1 t:!iLlS ele narras Brac- a

(c) Arnaldo r.Q 08S�� Prieto

(c1) AI tônic Fl-nn(�:i_s(:G /\zerBcJc �a ·3.i �_ \._I(;:1_l....a

(p.) Eu:::liu(7s ::-;;__:e_nc :�; dG 01 ivr:iro

16) /-\ nossa Le; , �CJr.s -ti tuiçãci fiepu!:Jli::::cma (24-02-1391)
não tevo invocação do Nome de Deus, no seU prcâmbu.:..
lo

, e por iss� revela, na sua elaboração-, a inrlu­
ência do pensq�ento�

( a)

(d)

democrático naturalista (c) positi.vista(b)

( e)teocrático socialista

17) A lei entre em viQor ao ser:

(a) promL.lsada
Cd} votada

C b)
( e)

publicada
sancionada

Cc) decretada

1m)
(a)
( b)
C c)
( d)
C E:)
19)

o a tual v
í

oo pl�esidente:
AU0usto Hamann I-ladernaker Grumol.'Jald
Pedro Al Ej_>�O
José r"laria Al:�min

Adalberto Pcr2ira dos Santos
Armando Fíibciro Falcão
Sempre que algUém sorrer ou se achar ameaçado de so

rrer \.iiolêric-ia ou coação em sua liberdade de locamo
por ile9alida:�8 ou abuso de poder, Lar-se-á:
Habeas-corpus (b) ma·ndauo d8 sesurança
sursis Cd) livramento con0ic�onal
indulto

ção
(a)
( c)
Ce)

01- a

02- c

GABARITO.
'.

03- a

04- d
09-- c

10- c

05- d
06- e

07- b
08- e

I 1 - c

12- c

13- -d
14- e

15- d ,

J 6- c

17- b
18- d

J 9- ..t

CEPU
22.0813

...

...
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ZÉ DO BONÉ
',O�ó
HO�AQl}l
ESTA'
FRACO.

PAFLJNCIO

.TIGRE·
- ...

_

2197

O QUE CeM­
PROlJ. MARO­

CAS?

2 3 • 4

9

J2 1-3 14

'0
15 ' .

;
",���: :.�, /�,;i·.�;�c::
"J_ •

_.
_,

."

-.
-, _

"i
A�GO PARA NOSSAS i
FERIAS NA PRAIA. !

i
f
3:

t
-

OQUE ELATERÂ COMPRA­
DO? NESTA CAIXA NÃO CA-: .

BE UM LENço.
.

,

UM a'QUINI!

�NUBrNHO'

;CC:>z::,t::; �pe-D"R- se:­

�Le;. c::.sSA V6A1TA­
/V/A' V/9/ ;t:_&VA'-GO

é:LfROP4.

,

PARA COLORIR

�.

-_ -

.-

- C""Itc.
-

-

I

�
..
•

e
•

i

'AFL/A/DA
.sE:/S

.

BRA:�,q.s SM
.2 M/A/UroS.

__ ._,r....__.

�--_,., -�� .

.
__ .)

--/,,--, - -�
. ,-

-
- -

.� .

11

5 6 7 8

21 22

31

, '

, ,

. ,

. "

.
'

,
r

-

-: _.!)_ __

1 - F lexão do verbo parar; 5 - F lexão do verbo bater; 9 -

Fruto da amoreira; 11 - Ligai; 12 _ Laço apertada; 13.- Rela­
tivo ao sonhó; 15 - Antropônimo masculino; 17 - Encolerizar;
18 - Símbolo do Sód lo (pi.) ; 20 - Que tem caráter sag.rado-; 23 -.-

Membro superior das aves; 24 - Que não faz nada; 25 -­

Apartamento (abrev.); 26 - Mula;' 27 - Antiga flecna
turca; 28 - Ãntropônimo masculino; 30 - Medida grega de
com'primento;31-flexão do verbo bater.; 32 - Acreditai 34 -

Trabalho; 36 -. Palavra persa:' cabeça; 38 - Aquele que nasce
na capital do Estado do Rio de Janeiro; 41 - Exprime espanto;
42- Planta da família das·Marantáceas. 43'- Praça de taba i 45
- Antiga moeda portuguesa; 46 - Que tem a forma csoovo.

.

38 39 .
41

42 44

4645

1- Vela de navio; 2 - Afeição profundai 3 - Letra grega: -4-
A parte padre da madeira; 5 De baixo preço (fem.)i 6 _. Aquele
que atira (pi.);7 -' Pianta, erva; 8 - Camareiroi 10 - Substân­
cia azul extraída das folhas da anileirá i 14 - Seguir i 16 - Que
inspeciona,� 19- Pequeno rio da Holanda; 21 - Torneira; 22 - O
mesmo que unIa; 23 - Canoa de casca de madeira; 24 - Ins­
trumento mus.ical dos negros; 26 -, Pedra do moinho; ;.28 -
'Orlando Barata (abrev.); 29- Relativo aos tábios; 30- Cabo'do
Canadá; 32 - Pedaço de louça quebradai 33- Grande porção de
areia;35 - Letra grega; 37 - Vento brando; 38 - Antigo vagão·
de passagei'ros; 39 - Unidade das medidas agrárias; 40 -

Pergaminho de pele de carneiro-: 44 _' 'Avenida (abrf;W.).
, /

HORIZONTAIS

VERTICAIS

SOLUÇÃO
-

-/\V :O:>V :3�V .:MV::>
:V�nV:o� :'V3�V :O:>V:> :�O:'VI8V' �80:0W:OI\:V1
-VV :SVN ,:'r:;fV :VI�O.l.3dSNI :�r :SINV :01''0' :::>V·.l. :S3.MOO
-V�Ij_V' :V.l.V�Va, :O�O :O� :�OW'r:;f :,'iNVd :SI":>I.1.H31\

.,\11\0 : '�3 � : V�'r:;f:>O :" I �'r:;f
:�n:'r:;f::>OI�V::>:�'r:;fS:V�8'r:;f:3�::>:'r:;fj_'r:;f8 :V�0:O'3j_O:�O
:nw :d'r:;f, :'Vla'V/\ :'VS'V :neV.l. :SVN :�'V�I :.I�� :O:>'�INO
:ON : IV.L'V :V�OW'V :VJ..'r:;f8 :O�'r:;fd :Sn'.1.NOZI�OH

TODOS OS DOMINGOS, A PARTIR
DAS 16 HOR-AS, AS FAMILIAS T�M
UM ENCONTRO MARCADO PARA O
TÍPICO

.

CAFÉ COLONIAL. DO
HOLIDAY CENTER. SÃO DEZENAS
'DE TORTAS, 'BOLOS, CUCAS, PÃES
DIVERSOS, BISCOITOS, BOLINHOS.

'

.

TUDO COM MEL, NATA" MAN-
/

TEIGA, QUEIJOS, GEL�IA� DE
FRUTAS" FRIOS SORTIDOS, ACOM­
PANHADOS DE CAFÉ COM LEITE,
CHA OU CHOCOLATE, DA MAIS
PURA FABRICAÇÃO CASEIRA.

HOL'ID-AY "E'N/TER CRIANÇAS MENORES DE 10 ANOS
_,._ PAGAM MEIA PORÇÃO.

AVENIDAPRINCIPAL-PRAIA DE CANASVIEIRt\.S. FONE 66-271.
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APARTAMENTOS
APARTAMENTOS BEIRA
MAR NORTE _-

EDIFICIO POLARIS
Irn ag i ne a linda vista que você terá:
toda a avenida. o rn a r e as rnon -

t a nh as ao longe. Ap.tos. COlll u rna
�

su ite . banheira e111 rn
á

rrrio re., rn a is 3
dor rrr.. BWC social, lavabo. li a ll ,
sala de jantar. Iiv ing , cozinha. ser­

viços corn pletos . 2 vagas de garage.
A 1 t o p a d r à o . A c a b a rn e n t o
CEISA.Otinlo preço. Enfim. o apto
que você precisa. rru rn dos lugares
rn a is sonhados da ilha. Beira Mar
Norte.

-'

EDIFICIO ANTARES
Aptos. ampios. U 111 o ás is co rn o já
não .cx ist e rn a is no oriente. c. rn u ir a
paz. {) rn ar acenando para as sa­

cadas. Os jardins dando as boas-vin­
das na en t vad a , Poss uem 3 dor rn.
liv ing , BW(_'. cozinha. COp? serviços
corn p lc tos , garage. Corn o excelente
acab a rn e.n to CEISA. cv c a rpet , pias
c rn rn

à
r rn o re e inox , central de gás.

Ot irno preço. Pronta entrega.

EDIFICIQ GEMINI
Apto de cobertura. cv amp lo terraço
exclusivo. ('/ excelente vista pa­
rior

â
m ic a. lm ag irre a linda vista que

voeê lera" ao anoitecer. Possuindo
lra l I. sal a de estar. jantar. 2 dor rn.
cvs u it e e closed. BWC. copa-cozi­
nha. dependência co rn p le t a de crn­

pregada. área de serviço. Garage. O
ccl ific io possuí ainda: salão de fesja.
playgroud. central de gás e interfone
c. a portaria. (_'/o excelente aca­

ba rne n to CEISA. Enfim -o apto. dos
seus son h os , que agora poderá tor-
n,-ll'-se real idade.

'

-

APARTAMENTO- CENTRO
Av. Hercílio Luz. possuindo: living.·
2 dornl.. copa-cozinha. serviços
com p letos , O ac abame rrto é CEISA.

c- c a r'pet r m assa corrida. gás central.
Fácil cst ac ion a rnen ro. Paga rnentos
facilitados.
EDIFICIO BERENICE
I-{ua Pedro Soares c/Anita Garibal­
di. contendo: 2 dorm .. living. BWC.
copa-cozinha. dependência con1-'

pleta de em p regad a. garage. O
acabamen to é CEISA. Otimo preço.

EDIFICIO ANDREA
Av. Hercílio Luz. a poucos passos da
Praça XV. poss u indor sala, dor­
ru it ór-io , BWC. copa-cozinha. área
de serviço. Acabarnen to CEISA.
Boas condições- de paga rnento.

EOIFICIO FAYAL
Av. Mauro Ran1('s, c/3 dorm.,
living. copa-cozinha, serviços co rn -

pletos. garage. Aca ba rnento c/sin­
t ek o. g ás ccn t ra l. azulejos decorados
até o teto. a rm

á
r ios e.rnbu t idos nos

cíorm . e cozi_nha. O timo l?reço.

EDIFICIO JOANA ,DE GUSMÃO
Rua Antônio da Luz, c/living. qual­
to. cozinha. BWC. área de serviço.
Ot irn as condições de paga rnen to,

EDIFÍCIO REMBRANDT
C/3 dor rn , (sendo- urn a suite). sala
e rn "L". BWC social, sacadas. copa.
cozinha. área de .serviç o. dependên-,
cia cornp leta de ernpregada , garage ,

Possuindo carpet, lustres, ar con­
dicionado, gás central, armários
embutidos.
EDIFÍCIO JURERÊ
Av. Mauro Ramos, corn -3 dorm .•

sala. cozinha BWC, área de serviço.
T'rnns fere-se saldo devedor.

EDIFICIO MARTINHO CLADO
JONIOR
Rua Atrn i ran te Lamcgo , contendo 3
clor rn . , '. (sendo u rn a suite). BWC
social. lavabo. cozinha. sala. depen­
dência corn pleta de ernpregada ,

garage� P'agarne.n tos facilitados.

AP/\.RTAMENTO
COQUEIROS

EDIFICIO MICHELE
Av. Engenheiro Max _ de Souza.
possuindo 2 dor rn., sala. BWC.
copa-cozinha. área de, serviço.
dependência comple ta de empre­
gada. Garage. Boas condições de
paga rnento.

CASAS
CENTRO -. RUA CRISTOVÃO
NUN�S PIRES
Re s id

ê

nc ia de alto padrão. loca­
lização privilegiada. vista total para
a baía. c/2 su ites, 2 dorm, terraço,
sala enorrne de jantar e estar. la­
vabo. BWC. biblioteca, copa-co­
zinha kitchens. serviços cornpletos ,:
adega. garage para 2 caros. Ú timo
preço

CENTRO - RUA GAL. VIERA
-

DA ROSA
Casa €/2 pavimentos, possuindo:
am p'lo living, sala de jantar, cozi­
nha. 3 ríorrn .. BWC. área de serviço

-

coberta. lavabo social. dependência
comp le t a de ern p rcgada , despensa.
garage para 2 carros. Otimo preço.

COQUEIROS
Casa estilo colonial rústico, zona ex-

-

c lu s iva rn en tc residencial. c/470 n12
e rn terreno de 1.300 n12. c/4 dorrn ,

(sendo 2 su ites c/closed e sala).
�WC social, h a ll , living. salas de a I-
1110ÇO. jantar, estar íntimo c/lareira
jard im i n te rrro , escritório. cozinha
kitchens. lavanderia, áreas de ser­

viço. chun:asqueira coberta. depen­
dência cornp lcta de ernp r-egad a ,

garagc para 2 carros. gás central.
s i s t e rna de som , Orientação solar.
vista total para a ba ia , jardim e

rn uros e rn toda a volta da casa.

Possu i telefone.

COMÉRCIO E AOMllIlSJRJlCão Df_IIIOV6S LIDa.
R. TENENTÊ SILVEI RA 35 - 1:0. APOLO- TEL. 2-27811-227159- FLORIANÓPOLis-se
CRECI n° - 3a REGIAO
FONES: 22.7811 - 22.7159

PLANTÃO: diário, das 8 às 22h, inclusive sábados e domingos

LOJA VENDE-SE
EDIFÍCIO HÉRCUL.ES Rua
T'enen te Silveira. co rn 51.13 m2. Ex­
celen te ponto oorrre rc ia.I.
,-

EDIFICIO ALPHA CENTAURI
Av. l-lercilio Luz c/Fernando
Machado. En1 fas-e final de co­

nstrução. Área de 57.93 m2
EDIFICIO ANDREA - Av. Her­
cilio Luz. Otima localização. Área
de 87.70 n12
CENTRO COMERCIAL ADER­
BAL RAMOS DA SILVA - Com
78.36 n12 De galeria.

LOJA ALUGA-SE
,.

EDIFICIO BIANCA - Av. Hercilio
Luz. Localização privilegiada. Ârea
de 130 n12. .

SALAS
; ,

EDIFICIO HERCULES- No cen-

t roo entrega prevista para janeiro 77._
Área de 63.71 - 68,15 - 137.30 rnZ,

TERRENOS
ITAGUAÇU - Frente para o mar.
C0l11 680 _/ n12
CANASVIEIRAS Lote c/lo-
ca Iiz.aç

ã

o privilegiada.
, /

BARREIROS - Rua Ce l."Américo.
Area de 258.40 n12.
PRAIA DA JOAQUINA - Area de
44.000 1112 junto à praia. Locali­
zação privilegiada. A 400ín do local
rn a is rnovi rne.n tado da praia.
LAGOA DA CONCEIÇÃO - RIO
TAVARES Excelente terreno
corn 153.600- n12. Otima locali­
zação.
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IIIOIEIS
PIII·
lEIDER

'apartamentos P9r�
andar. Vendas e infor-

I mações: Praça Pereira
Oliveira, 14 - fone! 22-

I 4340. Rua Traiano, 18 -

I fone: 22·0053. Rua oeo­
! doro, 13'- fone: 22·4368.

"AV. RUBENS �A.
�AMOS - Ed. Antares,
aptos, amplás. Um oásis
como iá nao existe mais
no oriente, c/muita paz,
o mar acenando para as
sacadas. Os jardins
dando as boas·vindas na
entrada. Possuem 3
dorm, lIeving BWC co­
zinha, copa, se rv

í

ços
completos, garagem.
Com o excelente aca­
bamento c/carpet, pias
em mármore e inox,
central de. gás. ótimo
pre-ço. Pronta entrega.
Rua:. Tenente Silveira,
35 - Ed. Apolo - Tel.
22·7811.

-

Ed. Atlantico, apto nO 75
com

-

2 quartos, sala,
banheiro social, co­
zinha, totalmente mo­
biliado. Área total 45,54
m2. Vendas e informa­
ções: . Praça Pereira
Oliveira, 14 - fone: 22-
4340. Rua Traiano, 18 -

fone: 22-0053. Rua oee.
doro, 13 - fone: 22-4368.

Deodoro: 13 - fone 22-
4368.'

. P/2 carros, gás central, fsistema de som.

Orientação solar, vista
total para. a baía, iar­
dim e muros em toda a

volta da casa. Possui
telefone. Vendas e infor·
mações: Rua. Tenente
Silveira, 35 - Ed. Apolo

I- TeL 22·7811 e 22-7159
- Flor ianópol is - Se.

I

LOJAS
C�t'lTRo-- Vende·se
excelente loja e sobre·
loia em edifício �ntral.
Com uma área total de
762 m23, portas de
bl index com toldos de
lona. Vendas e informa·
ções: Praça Pereira
Oliveira, 14 - fone: 22·
4340. Rua Trajano, 18 -

fone: -22·0053. Rua Deo·
doro, 13, - fone: 22-
4368.

-CENTRO COMERCIAL
ADERBAL RAMOS DA
SILVA - com 78,36 m2.
De galeria. Vendas e

informações: Rua
Tenente Silveira, 35 -

Ed. Apolo - Te!. 22-7811
e 22 7159 -­

Clorianopolis _ SC.

as 12 e das 15.30 às 18
+ioras .. Ed. Jorge Daux
- Rua Are

ó í

o Figueire­
do, 2 - S/Loja 5.
VENDEDORAS-'­
Precisám·se com ou
sem experiência. Ótima
retirada semanal. Tra­
tar �ua Fúlvio Aducci,
<20, Estreito.
LANCHA- Vende·se
lancha Carbrasmar·-

..

modelo Parati 15 pés,
e o u r p e e a • Motor
Chrysler de 75 Hp com

poucas horas de uso.
Ver e tratar tel. 27-5270
com GEORGE Horário
Comercial.

AP_ARTAMENTOS
AGRON8MICA- Rua
Rui Barbosa Ed.
Condessa apto. 102 e 305
com 2 quartos, 1 suíte
c/bânhef'ro privativo, li­
ving, BWC social, área
de serviço, dependên­
c ias de empregada,

. garag'e-m e armários
embutidos. Local pri·
vilegiado. Áre� total
1"3,89 m2. Vendas e

informacões: Praca
Pereira Oliveira, 14 -

fone: 22-4340. Rua Tra-­
jano, 18 � fone: 22-0053.
Rua Deodoro, 13- fone:
22·4348.

AV. BE I RA MAR'
NORTE - Edifício
Gemini, apto. de cober­
tura, com amplo terraço
exclusivo. Com excelen­
te v ts te , panorâmica.
J mag ine I inda visão qüe
você terá ao
anoitecer. Possuindo
hall, sala-de estar,
jan..tar, 2 -dormitórios
c/suite e closed,- BWC,
cODa-cozinha. deoen­
dência de emprega­
oa, area de serviço.
Garage. O edifício
possui ainda: salão de
festa, play·ground,
central de gás e inter­
fone com a portaria.
Com o excelente aca­
bamento· Enfim o apto.
dos seus sonhos que
agora pOd�rá tornar-se
realidade. Vendas e

informa.ções: Rua:
Tenente Silveira, 35 -

Ed. ApoJo-- reI. 22-7159.

AV. BEIRA MAR
NORTE
-Ed. Renoir-ed.
Rembrandt Apt6 de 1-
dormitórios,·' 1

• suíte,
amplo living coniugado.
com sala de iant�r,--""
banheiro social decora­
do até o teto, cozinha,
área de serviç.o, dep.
completàs de emprega­
da, garage. Armários
embutidos nos quartos,

. armários de cozinha
telefone, termerô,
exaustor nautilus. filtro
de água, carpet, ar re­

frigeradO.. massa corri­
da, marmore. nos
banheiros decoração e

gesso, salão .

de festa,
play_ground, ajar­
dinamento. Somente 3

EDIFíCIO POLARIS­
Imagine -a linda vista
que você. terá: toda a

avenida, o mar e as
montanhas ao lon�e.
Aptos. com u rn a SUite,
banheira em mármore,
mais 3 dorm. BWC
social, lavabo, nau. sala
de jantar, leying, co­
zinha r serviços cornple­
tos, 2 vagas de
garagem. Alto padrão.
ótimo preço. Enfim o

apto. que você precisa,
hum dos lugares mais
sonhados da ilha: Beira
Mar Norte. Vendas e

informações: Rua:
Tenente Silveira, 35 -

Ed. Apolo - Tel. 22-
7811.

BOM ABRIGO- Ed.
Karimã, 2 quartos, li­
ving, 6anheiro, cozinha,

o dependências corrrp+e­
tas de empregadas e

garagem. Excelente
local ização. Ref. -005.
Vendas e informações:
Praça Pereira Oliveira,
14 - fone: 22-4340. Rua
Traiano, 18 - fone: 22·
0053. Rua Deodoro, 13 -

fone: 22·4368.

CAMBORIÚ- PRAIA­
Av. At:ântica Ed. Punta
Del' ':ste, apto. 04 com 2
=tuartos, sala, coztnha,
Javabo, BWC social,
área· de serviço e

garagem. O apartamen- ri.to está totarmente mo-'
biliado inclusive com

Japarelho de televisão,
·ã r e a to t a I. 1 15m 2 .

Vendas e informacões: l�raça Pereira Oliveira,
14 - fone: 22-4340. Rua
Traiano, 18 - fone: 22- fJ053. Rua Deodoro, 13 _ ..
fone: 22-4368. .

COQUEIROS- Ed.
Arpoador, 2 quarto.s, Ii­
ving, oanho, COZinha,
cí ep . de empregada,
garagem. Ref. <l07.
Vendas e informaçoes:
Praça Pereira Oliveira,
14 - fone: 22-4340. Rua
Trajano, 18 - fone: 22-
0053. Rua Deodoro, 13 -

fone�22·4368.

.Ed. Estoril. Sala, 2
quartos, 1 suíte,
banheiro social, co­
zinha, área de serviço,

.

dependências comple- .

tas de empregada,
garagem. Vendas e

informações: Praça
Pereira Oliveira, 14 -

fone: 22:4340. Rua Tra­
jano, 18 - Fone: 22c
0053. Rua Deodoro, 13 -

fone: 22-4368.

RUA FELIPE SCHMI­
DT - Ed. Dias Velho­
apto. com 3 q Jartos,
sala, banheir(\, cozinha,
área de serviço,
dependências comple­
tas de empregada. De-

\ talhes: 146 m2 de área
construída, armários
embutidos no quarto do
casal, BWC e cozinha,'
grades nas janelas.
Vendas e informações:
Praça Pereira Oliveira,
14 - fone: 22.4340. Rua
Trajano, 18 - fone: 22-
0053. Rua Deodoro, 13 -.
fone: 22-4368.

-

.Ed. Santa Catarina,
apto de 1 �2 e 3 quârtos,
sala, cozinha, área de
serviço, . dependências
de empregada e

garagem. Vendas e

informações: Praça
Pereira Oliveira, 14 -

fone: 22-4340. R ua Tra­
jano, 18 - tone: 22-0053.
Rua Deodoro, 13 -

fone: 22-4368.

CENTRO- Vendó OU
alugo - apt- 102 - Ru.
Durval Melquíades de
Souza, nO 21, constando�
de sala, 3 quartos, co­
zinha, dependên�ia de
empregada completa, 2
áreas de serviço. Mo­
biliado c/armários
embutidos em todas as

peças, com telefone,
garagem .. Preco
p/venda Cr$ 550.00,90 a

combinar - aluguel Cr$
5.000,00. Tratar pelo
telefone: 22-3404.

CASAS
AV. RIO BRANCO -

com terreno de 280m2,
toda de alvenaria com

área de 83m2 além de
amplo porâo, Vendas e

informações: Av. Rio
Branco, 142 - fones:
2'2-4379 e 22-0299. -

FlorianóJ:tis- se.

CENTRO - Rua Ângelo
Laporta, n° 25, com
te!efone. Terreno 440
m2. Área construída 110
m2 - Saia, copa, co-

_ zinha, 3 quartos, 2
ranchos, garagem. Pre­
ço a combinar. Aceita­
se permuta por. apar­
tamento pequeno ou
terreno no interior da
Ilha. Trata pelo tele­
fone: 22-3404.

- Casa de mater ia I, sita
à rua Arno Hoeschel, ao
lado do' Supermercãdo
Pão·de-Açúcar.
Constando de: Hall de
entrada, sala de visitas,
sala de jantar, 3

- quartos, banheiro, co­
zinha, escritório,
garagem, Iquinti,jlLOb6:
Toda forrada

-

inter­
namente com madeira
de lei. Preço: Cr$
700.000,00 Ref. 05 -

Felipe Schmidt, 27.­
sala '308 - Te!. 22-6302.'
FlorianópoliS-_ SC.

Casa excelente localiza­
ção, constru ida em
terreno de 686m2,
constando de 3 quartos,
sala, co z

í

n n a , BWC
social, área 'de serviço,
dependências de em­

pregada com pletas,
garagem para 2 carros .

Area total 138,20 m2.
Vendas e informações:
Praça Pereira OI iveira,
14 - fone: 22·4340. Rua
T.rajano, 18-'fone: 22·
0053. Rua Deodoro, 13 -

fone: 22-4368-

-Vende·,se uma casa na

praia das Palmeiras -

- TAGUAÇU -

Terreno 15x30-450m2.
Toda de madeira de
canela, a 5 metros do
mar. Constando de: :s
quartos, sendo dois com
armarios embutidos,
sala, copa, cozinha,
banheiro,dependência, I

completa de emprega·
da, garagem. Obs.: To­
da murada, praia­
particular, vizinhança
excelente. Preço�r$
350.000,00, condições a

combinar. Ref.· 14-
Tratar à Rua Felipe
Schmidt, 27 - Sala 308-
Fone:' 22-6307 -

F tor ienopot is- Santa
,Catarin.a.

.

IMBITUBA - Praia de
Itapirubá- Casa
Mista- 3 quartos, sala,
copa, cozinha e

banheiro, área de
77,00m2. Área do
terreno: 12m x 33m --

396,00m2 - Garagem
.

p/2 carros. Preço Cr$
100.000,00. Vendas e ,:'. infoemações: Av. Rio
Branco, 142 - Fones:
22-4379 e· 22·0299 -

Florianópolis _._ SC.

TRINDADE _._. Conjunto
Residencial Sul-Brasil
- n·um dOS mais aprazí·
veis bairros da cidade,'
temos várias casas em
fase· de acabamento.
Escolha o projeto que
você-quer e o tamanho
que você deseia. Vendas
e informações: Praça
Pereira Ohveira, 14 -

fone: 22-4340. Rua Tra­
iano, 18 -'-fone: 22·0053.
Rua De'odoro, 13 -'

#one: 22-4368.
-

RUA TENENTE
SILVEIRA - Edifício
Hércules, com 5-1, 13m2,
Excelente localização.
Vendas e informaçoes:
Rua' Tenente Silveira, 35
- Ed. Apolo Tel. ·22·7811
e 227159 -­

F lorianópol is-SC.

TERRENOS
-

.ESTREITO - Lote n°
272, na Rua Gil Costa,
com 436,50m2. Vendas e

informações: Av. Rio
Branco, 142 - Fones:
22·4379 e 22·0299.
Florianópolis. - SC.
Dispomos de excelentes
terrenos na Trindade,
Canasvieiras,
Barreiros, Agronôm ica,
Lagoa, Sambaqui,
Jurerê, Ca-mboriú.
Vendas e informações:
Praça Pereira Oliveira:
14 - fone: 22-4340. Rua
Trajano, 18 - fone: 22-
0053.. Rua Deodoro, 13
-_ fone: 22·4368.

PONTA DO JURERe­
Lote n° 176, com 480m2.
Vendas e informações:
Av. Rio Branco, 142 -­

Fones: 22·4379 e 22·0299
- Florianópolis - SC.

I
L
--------------�--------�

DIVERSOS

CASAS P/ALUGAR -

P'r e c
í

s e rn vs e de três
casas p/alugar, em

qualquer Bairro. Tratar
Rua Fúlvio Aducci, 720,
Estreito ..

VENDEMOS- Casas
ou apartamentos em 72
horas. Tratar Rua:
Fúlvio AdL'cci, 720,
Estreito.

EMPREGOS - Se você
estiver desempregado
ou desempregada venha
conversar conosco. Não
cobramos taxas de
inscrição. Tratar: Rua
Fúlvio Aducci, 720,
Estreito .

. -

BABA Precisa·se de
uma Baba Com prática e
reto Salario Cr$ 1.�00,00.
Tratar Ruã Fúlvio
Aducc i, 720, Estreito.

COZINHEIRA
P'r ec

í

se vse Paga se
sat

é

r ro de Cr$ 1.000,00.
Tratar: Rua FÚlvio
Aducci, 720, Estreito.

FUTEBOL Contra·
tamos partidas de fute
boi p/Equipes da
Ve r zee . traga seu oficio.

. Rua: Fúlvio Aducci,
720, Estreito. <,

NEGÓCIOS Promo

faUTOMOVEIS
PARA

VEIIDER

DlPIOIAL
OFERTAS- DA SE­
MANA
CORCEL SEDAN
STANDART - 1975
CO-RCEL coo ee
LUXO - 1974
VOLKSWAGEN 1500
- 1974
DIPRONAL, paga
l11elhor pelo seu veiculo
Rua: Felipe Sehmidt�
60'- Fones: 22-3321 e

22-2197.

MAVERICK/75 Super
L uxo motor de 8
cilindros direção hi·
clraulica ar con·

'

'clicionado tento de v

vinil toca fita preço Cr$
7.'.>.000,00· -tratar/fone:
22 .'.>270.

BUGGY - Corrrjaro à
vista desde que esteja
em ótimo estado com
licenciamento em dia.
Telefonar para 22-1047
recados com Ana:
DODGE-1800 - Vendo
em ótimo estado Ano

. 1974 - Cr$ 28.000,00 a
combinar. 1 ratar pe10·
telefone --o 44-2745.'
VARfANT- 1974-- com
rádio pneus novos cor
I ilás vendo por Cr$
35.000,00. Tratar com
Valdir no hotel
Canasbeach.
SP - 2 - 1974- super
equipaóo excelente
<estado .. Preço

-

a com­
binar pelo telefone 22-
1047 rec-ado c/Lourenço.

TRINDADE Eç"
Chr ist ianne V illa"ge
apt"'. com :3 quartos, I i­
\fing, cozinha,' banheiro,
área de 'serviço,
depend.ênc ias c.omple-·

. tas' oe empregada· e

garagem. Bloco "8" _.

apto 202 .•Vendas e i�for­
mações: Rua Traiano,
18 -f_one: 22-0053. Rua

COQUEIRO - Casas
estilo colonial rú-strco,
zona exclusivamente
r:esid-encial, c/470 m2,
em terreno de 1.300m2,
c/5 dorm. (sendo' 2 sui·
tes c/closed e sala),
BWC social, hall,. living,
salas de ah-noço, iantar,
estar, intimo com
lareira, jardim interno,
escritório, cozir1ha ki­
tcnens, lavanderia, área
de serviços, churras­
queira coberta,
dependêncía completa
de �moregada, garage.

ITAPEMA. - Diversos
lotes na 'BR-10l, com I3.000m2 de. área. A
cornbinar. Vendas- e

Iinformações: Av. Rio
Branco, �42 - fones: 22.

4F,3r19.e 22·0299.
'

..orianopol is - SC_

vem o spa r a "v o c ê
qualquer troca ou

negocio. v t s
í

t e m o s .

Tratar:' Rua Fúlvio
Aduc/c i, 720, Estr-eito.

OBJETOS USADOS
Se vo c

ê

-o u e r vender ou

comprar ob jetos usados
(qua Iquer.ob jeto) v i s i te
nos. Tratar Rua Fúlvto
Aduc-c i, 720, Estreito.
PINTURAS E REFOR­
MAS Serviço rápido.
Rua FÚlvio Aducci, 720,
Estreito.

SECRETARI-A-
-

RECEPCIONISTA -

Precisa·sede moça çom
.pratica de dati�ografia,
bom nível de instrução,
para serviço de secre·

tária·recepcionista ..

Apresentar-se das 10.30

. DATILÓGRAFIA MAQUINA ELéTRICA IBM
Curso. I ntensiyo de Qua'fificação Profissional

Aulas Min.istradas em MáQui.nas l BM de Esfera
Certificado ao final po Curso. Turmas pela _manhã.

"
tarde e noite_ Reserve iá sua vaga. Centro

,.Treinamento PRESTO LABOR. Ed. Zahia, Rua
Felipe Schmidt, 25 - 80 ando cobertura.

..
..

, .

.: ...; :: •

-.
- o" ; .. "

BARREIROS
SERRARIA
BARREIROS

VENDE-SE
102m2 e seu resp. terreno medi,ndo 36��OOm. Preço:.Cr$ 300.000,00.

... 15.0m2 e seu· respectivo terreno, 360,OOm2. Preço: Cr $ ·300.000,00.
Santo Antonio - alvenaria c/3 quartos, .sala,_ copa, _çozinha, banheiro, garagem, mede 90m2,

�terreno mede 31.0m2. Preço: 260.000,00. .

TRATAR: IMOBILIÁRIA GLOBO' LTDA-.
Rua: Gal. Gaspar Dutra, e,sq. cf Afonso Pena. Estreito Fones: 44-1989

Casa de alvenaria
Casa de alvenaria
Rua:

Creci n954

medindo
medindo

SUA CHANCE DE GANHAR

MUITO DINHEIRO:

-

ESTAMOS PRECISANDO DE

CORRETORES

Praça Pereira Oliveira
Edi6cio Ipase - Térreo

Horário comercial

A BOLSA DE OPORTUNIDADES DO

BOmd1adominso
VALORIZA SEU ANLJN·C·IO
E LEVA SUA M.ENSAGEM

COMERCIAL A 100.000 PESSOAS.
Se você quer comprar. vender ou alugar imóveis;

oferece ou procura empregos;' .

quer ven'der� comprar9 alugar ou trocar qualquer COIsa;
oferece ou precisa de serviços;

PROCURE-NOS
Praça Pereira Oliveira9 edifício Ipase - térreo

Móveis ·Espeeiais
,.

.. Armários Modulados e na

.. Embutidos e Divisionais d.e,,�pam�,

.. Cozinhas uMa�im's"
Estantes Divisionáriase

Ruas.-.osS.__.f13S-E_etIIO-� 44-26!l.'1� se

..
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RESTAU.RANTI
CO UJÃO AGOA

OFERECE: Pe'ixe - Camario -

-agosta· Siri- Ostra - lula -

Marisco� Linh.� especial em
Filés e Aves. Sexta e Sábado

ta Mirandinha ao. piano.
.

'

-E . roda de sambâ com

o coniunto ·I'SAMBA-TUQUE'I.

VE'NDEMOS
BARBADA Sobrado c/apartamento, térreo

p/comércio, 2 casas de alvenaria, f cas
á

de madeÜ"a" 2'
depósitos e garagem. Av. Ivo Silveira, esquina com a Rua
Ca rrrpoftno Alves, _ pr-õxímo à CElJESC, área do terreno
1.174m2. .

2. - ótima residência, nova, pronta pI: � morar, com living,
copa, cozinha, 3 quartos (1 suite) , dependência de éinprega­
da, garagem p/2 carros, hivanderia, áreà de serviço,
churrasqueira, jardim, todo murado, excelentes cQndições.
a. - Casa de alvenaria, c/3' quartos. sala, copa , cozinha,
banheiro, área constrída 77m2, área do terreno 360m2,. área

.

para garagem; rua· asfaltada, excelente ambiente Residen­
cial.
4. - CASAS - 2 casas de alvenaria em terreno de' 308m2
(1Ix28) à Rua Antero de Assis. nO 55, próximo 'ao Supermer­
cado -COl\1PER, preço de ocasião Cr$ 320.000,00.
5. -' TERRENO - Medindo 44.685, 81m2 na Praia da
Pinheira, '. praia de cima, frente de 210 metros para a Praia
Mar�vilhosa, excelente recanto turístico.
6.- LOTES - de 11 x 35, no loteamento CIDINIIO em

Barreiros a Cr$ 20.000,00 cl entrada de Cr$ 5.000,00 e saldo a

combinar.
7. - PRAIA - Lote n° 738, quadra 37 � no loteamento
Daniela, frente para omar.

)

ANDRADE IMOVEIS LTDA
Rua Fúlvio Aducci. nO 933 - Estreito - Florianópolis

Fone: 44-0700

23

. ,O teste 311 apresenta jogos entre times, completamente
desconhecidos, alguns dos quais aão .semlprofi�sionais, COII)O o

Par-a'íso e o Central, no jogo 5. Você poderá marcar um triplo ai_,
e pelo menos urn duplo no jogo 4. É prudente guardar seus triplos
par-a os jogos 2 e 11, os mais equilibrados do teste. Barbada.
mesmo, em quatro jogos: coluna dois, no jogo 1; coluna dois, no
3; coluna um, no jogo 6; e coluna trrn no:' :jogo 8. No jogo 7. existe
um pe-queno favoritis·mo para o Sete. de Sete�bro, ,ma� o

Uber-Iãrrdia c.é uma bóa zebra. No jogo 9, o favorito é o Ferro­
viário..e no 10, o Umuarama tem mais..chances de vencer. Nos

jogos ,12 e 13, é brim lembrar que no interior de São Paulo, dificil­
mente o time da coluna um perde. Agora preencha o cumpom
-corri a aposta máxima Cr$ 162,00' e deposite na urna deBom dia,
Dornfrrgo, até quarta-feira as lSh. Se o seu�cupom for sorteado,
nós pagamos a sua' aposta, torcemos juntos.

No teste 309, a loteria 'Metchtildt Josefina Gol1r fez' dez
ontos. Para o 310, a leitora Leila Maria DelI Antônio marcou

como nós indicamos, palptte, triplos, nos jogos 6 e 11. Como Jose­

fina, Leila- parece' não acreditar muito nas zebras -- é bom
lembrar o Goiás contra o Fluminense, no Mar-acanã, no teste

paaaado, Seu palpite mais ousado é um empate entre Vitór-ia- e

Industrial, no jogo 9, oride o Vitória é franco favorito. Boa sorte,
e bom domingo, Leila.. '-_

.

Data 31 .. 31n0178

Teste' 310
,..

lome 'L IE i I-R

.- ....

Cartão 1.· _

MRgjg

Data
.

06 e 07/11/76

Teste 311 Cartão N:o----------

Nome -_- � ___

Endereço _

N.
o
de apostas X 1,50 Cr:S'_' _

CAIXA
ECONDMICA
FEDERAL'

1 x
Goytacaz (RJ)

Olaria' (RJ.)
Bonsucesse (RJ) .

Manufatora (RJ)
Centr.al (RJ)

Araguari (MG)

Uberlândia (MG)
Caxias (ES)

Ferroviário (PE)
9 de Julho· (PR)

Pinheiros (PR)
Jaboticabal (SP)

SAAD (SP)
.

o T
1
2
·3
4

5
6
7
8
9

10
11
12
13

Madureira (RJ)

C. Grande-(RJ)

Bangu (RJ)

Costeira (RJ)

Paraíso (RJ)

2
1

2
3
4
5
6
1
8
9
10
11
12
13

'Ft IV To IV 4 c:

Endereço. fi: R. c.. i 2RG �..;; T .: j"".:J,� j V 1=1 ··�1s:

fipl:b CJo i -- ,=PoLi S - S' Q_

••
0
de apos�as Lo.9 Jl 1.50 = .c.sL6-2 O C.J

CAIXA
Raal1n'ICít
RIIIEIIAl'

D T� -

.� l
'2
_.3
4
S

36
7
8--
9-
10

� � 11
� 12.:5

13

21
f1Lr8Í• ...,
Jwentus. '(SP) .

XWIlllf. PiI". _,'
Ferrcrri4ria (sp)

"..... (PIO
Riograndense (RS)

.,.. (MIl
Nac. Ubenlba (MG) .

Vi... (fSJ

Goytacaz (lU)'

Pertupesa cq
BonSucesso (lU)

Otaria.(Q·

Ca_del (SP).­
S. Bento (sP) .

..aRl"'"
Noroeste (SP)

u....�"
Balé (RS)

,

Vi......
·

...

Caldense-(MG)

1
2
3
4
5
6
7
8
9

,10.
11
12
13

c. ........
.

Madureira éRJ)

�. PANIFICADORA CA-MPINAS

./

Aberta diariamente das 6:00 às 23:00,horas.

Frangos ass.adQs nos sábados, domingos e feriaeJoso,
Av. Preso Kennedy, 122 - Fone: 44-1792

. Campinas - São José

'IMO BIL I'ÁRIA
Gl·OBO. L TOA

CRECI54

Rua: Gal Gas par Outra

es·q. c /Afo�s o Pe-rrcr-Es treito
Fpolis

Fones: 44-1989/ 44-0535

COMPRA VENDE

TROCA E ALUGA

seu imóvel

-

Esab (MG)

Sete Setembro (MG)
Sto. Antônio (ES)

Caruaru (PE)

.llmuarama (PR)
-

U. Bandei!ante (PR)

Rio Preto (SP)

-St�. André (SP)

Nosso patplre
1 x

1
''''_ """':

II 2 .,

'3
• 4,'

115
6

• 7
8
.9
10

• 11
12
13

o 'T

ATE.NÇÃO
BRASIL IMUNIZAÇÃO TOTAL LTDA

DEDETIZA E PERFUME O SEU AMBIENTE
COMERCIAL .OU RESIDENCIAL.
GARANTIMO� . O NOSSO SERVIÇO.

RUA: FUL.VIO ADUCCI: ·460 - ESTREITO - .

FLORIANÓPOLIS
.

. FONE: 44-0341.

1
.. ? •
3
4

5.
6 •

. 7.
S-

Madureira (RJ.)

C. Grande (RJ)

Bangu (RJ)
Costeira (RJ)

Paraíso (RJ)

Esab (MG)

Sete Setembro (MG)
Stu, Antônio (ES)

Caruaru (PE)

Umuarama (PR)

U. Bandeirante (PR)
Rio 'Preto (SP)

Sto. André (SP)

Goytacaz (RJ)
Olaria (RJ)

Bonsucésso (RJ)
Manufatora (RJ)

Central (RJ)

Araguari (MG)
Uberlâitdia (MG)

,.Caxias, (ES)
Ferroviário (PE)

9 de Julho (PR)

Pinheiros .(PR).
Jaboticabal (SP)

SAAD (SP),

•

•
••

•

2
•

•

•
•

•

•

.

Serviços de Advocacia e Contabilidade
Dr. Luiz Ivanir feltrin

Advogado OAB/SC 2.422
Av. Preso Kennedy, 150 - ·1<!. andar

Fone: 44-:-1216

Ca!:llpinas
.

- São José - (SC)

LOTEAMENTOS: Vendas e Administração
'RiSIDINeIAS: Vendas e locações
LOCAL: Re9ião da Grande Floriãnópolis

CARLOS A.ROC A - CRel 21 �

AL�IDE C.ROCHA - Advog' f..'

Residência e Escritório:
Rua Maria Manchae·m, 14 -

Fone 44-0420 - Campinas São Jos�
�������������-��,---,�'.�����.-��-���--.__ -.--------------.,�.�<--�,��,��--.�,..������� -. �

�

'- _.
._

10 •
11

_I--12 .-
13 •
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. bé111 é outro detaJhe que p recrs a ser

corrigido. João Saldanha ch a rn ou o

futebol ca t a r irren se da ··bagaceiro·'. -
foi mu i to duro. exagerado. rn a s se Sal­
danha usasse o t e rrn o "folclórico ". ele
es t ar ia r rgorosa rn e nre corre ro ,

Santa Ca t a r iri a - talvez João n e rn

sabia disso - é o ú nico estado onde a

sede da Fede raç
ã

o fie a na c idad e e o

presidente rn ora e rn outra. a rn ai s . de
100 q li i lô nret ros de d is rârrci a.

Giu II ia r i poderia ser perdoado se

pelo rn e nos aparecesse co rn a lgu rn a
freqüência na sede. Mas a lé rn de n

ã

o

fazer isso. Sua postura ern relação aos

interesses. dos clubes é irresponsável.·
.

Por isso. <) presidente Luis Carlos

E;:;pínd.ola. do A va i, teru ra z
à

o quando
se queIxa:

- Este ano o Giulliari d eruon s t ra u rn

cicxcon h cc i rnen to co rn p lcto de co rno

de,:e funcionar U rn a
.

e st ru t u ra pro­
fissional de futeboL

Enquanto na grande �111aioria dos
ou t ros cst ados do'- Brasil os clubes e

fed-eraçôes d is cu tern calendário e a or­

ganização dos cam peon a t os reg iona is
para 1977. e rn Santa Cu t a r in a os

Clubes não pod ern fazer seus planos.
pois não s abern. quando co rn eç a r

á

a

t e rn porada.

C'o rn a e l i rn inação do Figueirense e·

do Av a i do Cam peo n a to Nacional.
Giulliari cí ec i d i u p rornover , a partir do
pr

ó
x srn o dom irrgo , o T'o rn e io Incentivo.

entre 12 clubes do interior. rn as

vai incentivar o quê'! Nada rn a is que a

ru isé r ia de todos.

Ta rn bé rn devido à falt a de p revrsao
e �de u rn calendário organizado. o

C'arlos Rc n a u x at u a l rn en t e tern apenas
LI ru jogatior profissional e rn cond icõe s

legais. o Paissandu três e o Inter de

lajes quatro. Eles t a rnb é
rn não sab e rn

corn o vão a rru rn a r u rn time in rei ro

para disputar fi incentivo. Mas será que
Giulliari sabe disso'?

Pn.. rv-avc l rn e n te não. pois co rno sc rn­

pre .. a federação passou fechada a

rn a ro r parte do t em po na
ú It ima se­

rn a n n . O superintendente da fede­
ru c

à

o , C'adito Nunes. se encarregou de
d i st r ib u ir para a i rn prensa a relação do
dinheiro que será distribuído c n tre os

pa rt ic ipa n tc s do incentivo: C�r$ 190 rn i l .

arrecadados das partidas de Av a i e

Figueirense no Nacional. N a divisão.
caberá pouco rn a is de C'r.$ 15 rni l pa ra
cada clube. Ê o es t írn u lo para rn o n t a r

pela segunda vez na 1l1eS1l1a t e rn porad a
. o l. i rn e de tu t ebo I e d is pu t a r d u ra n teu rn
Inês jogos se rn o rn e nor interesse.

Encerrado o corripe-orro.to estadual, os times do interior

dispensaram os seus jogadores. Pela falta de organização
da Federação Catarinense, riõo havia .um co lencíór+o de

iogos organizado. De repente, O· presidente da Federação,
J_osé Elias Giulliari, resolveu p.romover o Torneio Incentivo; .

com 1'2 clubes do interior. Para iogar durante um mês e

reconstruir �úas equipes, esses clubes receberão ap·enas
Cr$ 15 mil cada um. E' terão que .pagar as despesas e

mais Cr$ 2 mil para cada time visitante. Texto de Telmo Zanini.

Até o final do ano. o Avaí precisará
Cr S 5pO rn il para pagar as despesas co rn

folha de pagamento. funcionários e I.

manutenção. O Figueirense gastará
quase a rnesm a coisa. -e os dois têm
outra coisa em comum: não sabern
como vão consegu ir o dinheiro.

Enquanto o Figueirense sonha com
excursões fantasmas. pelo interior da
An1érica do SuL o Avaí esperava. até
Ize rn poucos dias atrás. uma solução
rn i lagrosa da CBD. para seus pro­
b lemas financeiros.

Desamparados. os dois times sabem
que não adianta recorrer à Federação.
Afinal. este ano ela nem teve capa­
cidade para organizar o campeonato
estadual. As partidas decisivas acori­
teceram durante o campeorra to na­

-cional. sem despertar o menor i rrte resse
dos

-

torcedores.
.

�

O Avaí e o FIgueIrense pe ro menos

tiveram a sorte de disputar. o cam­

.peonato nacional. _ e se não ganharam
rn u i to dinheiro. pelo rnenos garantiran1
a sobrevivência nos rneses de setembro
e outubro.

A situação dos clubes- do interior
'(rrrenos o Joinville) é rnu ito pior. Quase
todos desmancharam· suas equipes e

dispensaram os jogadores no fim do

campeonato estadual. Não havia qual-

quer p revis-ao por parte da Ecdcraç ão.
A ·exigência rna is s irnpl es da estrutura

dof'u tebol profissional. - o calendário
organizado - ainda .n ào foi i rn pl an­
-t ada no futebol de Santa Catarina. ,

. .

Por isso. os clubes não t
ê
rn culpa de

se re rn tão ru in s.c.Af'in a l. só u rn trabalho
·de continuidade pode acabar for rn ando
u rna boa equipe. E ern Santa Catarina.
essa continuidade. não existe. por culpa
exclusiva da Federação ..

,

O t ocío-jaocle r-oso presidente da
Federação. José Elias Giulliari. n e rn

parece se preocupar co rn isso. Segundo
seus i n irn igos , ele vive ern pc rrn a n en te
ca rnpanha eleitoral. para garantir sua­

pe rrn an êrrc i a no cargo. Mas. rn e s rno

que os inimigos in vcn tem vos boatos. a

verd ade é que ex is te rn ··razões para o

apa rec irn en to de certos coment
á

r ios .

Pode ser exagerada a a fi rm ac
ã

o de

que Giulliari utiliza o dinheiro da
Federàção para financiar churrascadas
pelo interior e garantir os votos das
l igas

:

arn adoras. Mas enquanto a

Federação não apresentar anuahnente
u rn a prestação de contas rigorosa,
histórias co rno essa continuarão
ap.ar-ecendo.

A distância que existe entre Giu­
l li a r i e os pr-ob lem a s d a Federaçã'o t a rri-

QUEM
MAIDA
lO AIAí

.

Quinta-feira à· tarde. Joe l Castro
Flores dirigiu o seu primeiro treino
como técnico elo AvaL Antes de pedir
reforços ou decidir pela dispensa de
jogadores .. ele deverá se reunir com o

supervisor Áureo Mallinverni e com

os ,diretores do clube� O presidente
Luís

.

Carlos Espíndola.· depois de
demitir até o roupeiro e o masságista.
e nlodificar toda a equipe de trabalho
pára 77. deixou claro q ue a diretoria
intluirá- diretamente .em todas as

decisões do departamento de futebol.

..

OS
CAMPEõES .DE

REIDAS
Alguns jornais cariocas d ivu Igararn
u rn a lista dos clubes que rna is ar­

recadaranl até agora no canlpeonato
nacional. Constataranl conl tristeza
que o canlpeão de rendas .. o Santos.
conl nlais dê Cr$ 7 nlilhões de renda.
ficou fora das tina.is. Mas a surpresa.
foi a ausência do I n ter. entre os seis

. prin1eiros clubes. pois o Inter bateu
recordes de renda aqui. enl São Paulo
(a nlaior renda até agora. Cr$ 1.2
n1ilhões. contra o Santos) _ e en1

Goiânia. Ontenl .. veio a correção. feita
pelo departan1ento de promoções do
In ter. Con1 C1'$ 7. 1 6 1 .320.00 arre-

cadados eru 13 jogos. o I n ter ficou e rn

terceiro lugar nas rendas. atrás do
Santos e .d o Coríntians. Depois. se­
guen1 o Atlético Mjn c iro , o Ff anj cngo
e o Pa lrnc iras. Foi erro de in fo rm ac

à

o

ou rn Ú fé'? A pergu n ta cabe , pois o

sé t imo co locad o é o F'l u rn in en se .

.

DE
OLHO lO
MUNDIAL

Elitn i nado do C'a rn peonato Nacional.
(_) Cr u ze i i-o foi vaiado pela sua torcida.
·Mas, para os jog-ad(jres e diretores d-o
clube. a desclassificação não foi
considerada tão ruinl assin1. O 111aior
intel�esse do C�ruzeiro no 1110nlcnto. é
ganhar o título n1undial inter-clubes.
�lue < disputará contra o Bayern
Mil nicho ainda eí11 novenlbro. Fora do
Nacional. o C�ruzeiro terá nla is ten1po
pat"a preparar o seu tin1e. E conlO

can1peào ll1und.ial. o Cruzeiro poderá
cobrar de 30 â 50 Illil dóJares por jogo
no ex t crior·,

.1

Oferece os lançamentos
da moda verão 76/77
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